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    Ao meu pai Eduardo Márcio e à minha mãe Aurora*.
Ao meu marido Guilherme e aos meus filhos Nina, Lara e Samuel.


  




  

    Prólogo




    O ar tinha cheiro de maracujás, inquietação e algo desconhecido. Era a Época dos Ventos, Lazzul se lembrava exatamente. Assim como a sensação de que nada nunca mais seria o mesmo depois daquele dia.




    O relógio marcava aproximadamente cinco horas da tarde, quando o céu começava a se manchar da mesma cor laranja da terra. Um grande barulho se ouviu na Rua Principal. Ocupando quase toda a extensão da larga via, veículos parecidos com carroças chegaram em alta velocidade, carregados de imensas caixas, várias de cores vivas. Atrás, um estranho veículo aberto vermelho, de grandes rodas e capotas arriadas, diferente de tudo que ele já havia visto, veio lentamente, conduzido por um homem moreno, grande, de rabo de cavalo, que de longe carregava um semblante fechado, um tanto quanto ameaçador. Ao lado dele, também séria, mas com um olhar curioso, uma jovem mulher de cabelos presos, postura ereta e rígida. No banco de trás, uma mocinha com ar assustado e bochechas rosadas e redondas, vestido florido, torcendo aflitamente as mãos de uma outra jovem magra e de cabeça baixa, usando uma manta escura e pesada nas costas, apesar do calor. Por fim, no último banco do transporte, outra garota esguia, de longos e ondulados cabelos que, indiferente ao entorno, tagarelava sem parar com um menino magro e miúdo, que trazia um grande cão peludo no colo. Ao passar por Lazzul, o garoto virou os olhos cinzentos para ele, parecendo que o trespassava.




    Lazzul não soube por que, mas ofegou ligeiramente, deu alguns passos para trás, se esgueirou para o prédio dos Correios e ficou observando, do outro lado da rua, esta estranha cena.




    A comitiva parou em frente ao Estabelecimento Louer, uma grande loja que vendia de brocados a frutas e instrumentos agrícolas, produtos importados e artesanatos locais, além de ter uma garantida distribuição de informações e comentários a quem quer que surgisse no campo de visão do gentil proprietário, o sr. Piatã.




    Rapidamente, o grande homem desceu, olhou ao redor com certa desconfiança e entrou no Estabelecimento. Passado um quarto de hora, saiu com um pacote e um maço de papéis nas mãos e, após trocar breves palavras com a mulher que estava à frente, prosseguiu a pé pela rua, parando na porta do velho hotel, uma esquina a seguir. A mulher guiou o veículo na mesma direção, todos os ocupantes, desta vez, silenciosos e envoltos em uma mistura palpável em seus corpos de tensão e angústia.




    Lazzul correu para a construção de dois andares onde eram coordenadas e realizadas todas as questões administrativas e jurídicas da província, ações pelas quais seu pai, Vidar, era o maior responsável. Subiu as escadas atabalhoadamente e abriu a porta da sala de Vidar sem nem pedir licença:




    ― Pai! Pai!




    ― O que foi, meu filho? — Calmamente, Vidar levantou os olhos dos papéis que lia.




    ― Chegou um grupo muito diferente agora na cidade! Cheio de grandes caixas coloridas e um transporte que nunca vi, onde cabiam seis pessoas e um cachorro!




    ― Ah! Mas, já? Pensei que seria semana que vem que eles chegariam.




    ― Quem são eles, pai?




    ― Calma, Lazzul. Há mais ou menos seis meses recebi uma carta do senhor Tedesco informando que, após 14 anos, finalmente conseguiu vender o hotel Luxuous. No meio de cinco páginas de reclamações pela perda de tempo, trabalho e a mínima manutenção que pagou para o hotel não cair, conseguiu me contar que a negociação foi feita a distância com uma família que ele não conhecia, mas tinha bons registros comerciais. A família Rumusch, formada por muitos filhos, iria chegar por agora. Porém, há um mês recebi uma carta de um dos filhos mais velhos, Nor, que informou que houve um grave imprevisto, mas eles viriam mesmo assim.




    ― Nossa! Podemos ir lá agora?




    ― Não, filhote, vamos esperar um pouco para eles descansarem e se acomodarem. Preciso falar com sua mãe para fazermos uma visita oficial mais tarde. Pode ir para casa que te encontro lá.




    Lazzul, no auge da sua energia e curiosidade de adolescente, suspirou e, frustrado, passou a mão na cabeça, evidenciando ainda mais a mecha natural azul dos cabelos e, cabisbaixo, foi.




    Seguindo pela rua, nem percebeu que pequenos redemoinhos de vento e pó se formavam e desapareciam de maneira ordenada pelo caminho.


  




  

    PARTE UM




    Antes do depois
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    Era uma extensa planície, contornada à direita por uma densa floresta em forma de coração (que recebeu o nome de Teçairi) e, mais à nordeste, um quase deserto. A floresta estava apoiada em dois maciços de pedras escuras, tão retos que pareciam terem sido cortados por facas. Havia uma profunda e escura fenda entre eles, alguns poucos degraus visíveis de cima, localizados nas paredes internas dos maciços. Claro que foram considerados correspondentes, assim foram chamados de Chapada D’areia e Chapada D’água. Isso porque, do alto do maior maciço que margeava a estrada, havia uma belíssima cachoeira debruçada sobre a fenda, o dito Canyon do Breu. Os poucos que se aventuravam naquelas profundezas diziam que as águas não lá chegavam, mas se evaporavam antes, como uma espuma. Antes da estrada, quase na base da Chapada D’água, havia grandes e profundas cavernas, naquele momento habitadas. E na outra margem da Chapada D’areia havia uma faixa de árvores frondosas, logo antes de uma grande extensão árida, o Areal Dourado.




    Essas informações foram uma mistura do que Lund e Glóris viram e ouviram ao mudarem para Gandriola, com 18 anos. Faziam parte de uma caravana que tinha como objetivo se fixar na nova terra. As caravanas eram muito frequentes naquela época, muitas pessoas desejando mudar de vida, outras fugindo de alguém ou de si mesmas, algumas buscando o desconhecido. Traçados irregulares que reconfiguravam os rumos, transformavam as entradas e saídas de vidas e porvires. Após vários acréscimos e desistências daquele grupo de viajantes, muitos quilômetros e noites em volta do fogo, as pessoas foram se abrindo. Glóris e Lund, ambos tímidos e não muito hábeis em jogar conversa fora, descobriram algo em comum: o desejo de fazerem algo diferente do que conheciam.




    Os pais de Lund foram pastores de cabras por muito tempo, até que sua mãe ficou doente e rapidamente deixou o mundo humano. Seu pai, tão sentido, procurou incessantemente outro lugar para se fixarem até saber sobre Gandriola. Suas cabras, tratadas como membros da família, partiram junto com eles.




    Já Glóris viajava com a tia Miúma, senhora não tão jovem, alta, de olhos vivos, que seguia um ideal antigo de encontrar uma visão diversa do mundo que fizesse sintonia com seu íntimo. Com uma postura um tanto quanto avançada para a época, criara Glóris sozinha, após os pais a abandonarem ainda pequenina. Tia M trabalhava com tecnologia, naqueles tempos algo ainda inovador. Por já ter sido alvo de muitos preconceitos e julgamentos, passara a se identificar somente como M. Quando Glóris chegou em sua vida, com quase três anos, havia acabado de criar um programa financeiro para comunidades que, para ser testado, ela precisaria mudar-se frequentemente. Assim, ela e Glóris construiriam uma vida quase itinerante, morando em várias localidades menores, que podiam abraçar o projeto de finanças. Naturalmente, Glóris foi aprendendo e se envolvendo com o assunto à medida que crescia. As linguagens tecnológicas e dos números se tornaram tão familiares e estimulantes quanto os bordados, o tricô e o crochê que tanto amava.




    Quando descobriram Gandriola, tia M viu a grande oportunidade de se aposentar em um lugar que, segundo ouvira, tinha sua própria individualidade. Se tudo desse certo, Glóris poderia escolher a vida que desejasse a partir do momento em que ela se instalasse, e a tia poderia permanecer no que acreditava ser o último pouso de sua estada naquela vida.




    Após quase oito meses convivendo diariamente, já poderia se dizer que Lund e Glóris estavam menos inibidos, mais relaxados, conseguindo se mostrar e até trocarem piadinhas e rindo um com o outro. Subindo a montanha próxima de onde estavam acampados, levaram as cabras para pastar um pouco. Esse foi o cenário da milionésima conversa dos dois.




    ― Então, Trancinha ― Lund começou, segurando seu cajado e olhando para o rosto corado de Glóris, os olhos verdes, quase da cor do capim florido, os cabelos presos em tranças enroladas. ― e se você não gostar de Gandriola? E se ficar entediada? E se sua tia estiver errada e lá for um lugar tão mesquinho quanto os que você já viveu?




    Torcendo de leve o nariz, como se todas essas ideias não cheirassem bem, ela suspirou e falou com sua voz doce e baixa:




    ― Você acha que já não pensei nisso? Muitas vezes. E tomei uma decisão: eu vou fazer a minha vida ser boa! Já tenho dois ofícios para exercer, o artesanato e o programa com minha tia, sou jovem e já vivi situações de menosprezo e desrespeito com as quais estou aprendendo a lidar. Eu sei que poderão vir outras, mas vou enfrentá-las! Em qualquer lugar que for, existirão dificuldades, depende muito mais de mim, da minha postura! — E ergueu levemente o rosto, como se o desafiasse a contradizê-la.




    Admirado e, ao mesmo tempo, sentindo um calor gostoso dentro do peito, Lund assentiu e, sentado em um muro de pedras em ruínas com algumas folhagens delas escapando, olhou ao longe:




    ― Fico feliz que estamos chegando. Não tenho dúvidas de que quero continuar o negócio das cabras, mas não sei o que mais fazer além do que meu pai e meu avô fizeram. Concordo com você, as pessoas têm que assumir que a vida que têm é responsabilidade delas. Estou com um bom pressentimento de que neste lugar vou encontrar tudo com o que sonho, inclusive uma família com filhos! ― E, desta vez, olhou diretamente para Glóris.




    Desconcertada, ela se virou abruptamente nos próprios pés e quase caiu, mas Lund a segurou firmemente junto ao tronco, em um reflexo. Quando perceberam, dentro de um entorpecimento que os assolou, que estavam grudados, soltaram-se subitamente e, constrangidos e ofegantes, afastaram-se para lados opostos, com a desculpa de procurarem as cabras.
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    Nhã encontrava-se exatamente no ponto em que a comunidade iniciava. Em seu ombro esquerdo, estava uma ave de bico curvo, de peito branco e azul. Aos seus pés, um grande cão selvagem resfolegava, dando uma falsa impressão de mansidão. Em volta de seus cabelos pretos e longos havia uma faixa de sementes coloridas onde repousavam (e às vezes voavam brevemente, mas voltavam) minúsculas borboletas. Acima de Nhã, havia um imenso portal de pedras em cores escuras, além das cinzas e rosadas, que ia de uma extremidade a outra da estrada. Na porção horizontal superior, uma fileira de símbolos que pareciam formar uma frase desconhecida. Ao lado da mulher, um homem muito alto e de pele clara, de porte militar e cabelos curtos observava as primeiras pessoas descendo da caravana. O homem aparentava uns 40 e poucos anos, tinha uma cicatriz grande na face esquerda, perto da orelha.




    Glóris, determinada a vencer um pouco a timidez, insistiu com tia M para fazer parte do pequeno grupo que encontraria os líderes de Gandriola para serem recebidos. Lund, não querendo ficar para trás, conseguiu também acompanhar o pai (com a condição de manter as cabras bem presas no veículo que as levava). Não sabiam o que iam encontrar, mas estacaram boquiabertos e rapidamente disfarçaram ao ver uma dupla tão díspar e ao mesmo tempo tão harmoniosa. Luvago, o chefe da caravana, se inclinou em frente aos dois, fazendo uma discreta reverência. Então, a pequena mulher indígena se pronunciou, fazendo um amplo gesto com as mãos e os braços, como se circundasse e abençoasse todos ali:




    ― Sejam bem-vindos a Gandriola! Que o que os aqui traz, crie raízes fortes se forem para serem fecundadas, que os ventos levem o desnecessário, que o sol e o Sagrado os toquem para uma nova vida, pois os reflexos aqui se revelarão nas profundezas e nas águas do rio. Sou Nhã e divido com o sr. Wul e mais algumas pessoas a coordenação desta comunidade. Peço que compreendam que estão fazendo parte de um começo. Afinal, são apenas 14 anos desde o Grande Encontro. Somos uma terra fresca em vários sentidos, antiga em outros não tão perceptíveis. Configuramos como uma província da Capital, oficialmente subordinada ao Governo Maior de lá, que rege o nosso país. Contudo, na prática, temos uma certa independência de ações que não necessitam do aval deles. Não sei ainda se por não lembrarem tanto de nós, por não se importarem tanto conosco ou como um teste. Mas, não importa, queremos aproveitar esta relativa liberdade de decisões e fazermos da nossa maneira. Por isso estamos abertos a receber todas as ideias e sugestões que trouxeram. Afinal, este é o nosso objetivo, aceitar e respeitar as diferentes formas que existem em nosso mundo e, obtendo um certo consenso diante as avaliações, construirmos juntos o que for melhor para a maioria.




    Glóris escutava Nhã, encantada. Sua voz era baixa, mas límpida como um riacho cristalino, que chegava longe. Seu olhar parecia que reconhecia cada um e seu sorriso parecia que a abraçava. Com uma alegria a iluminando, Glóris sorriu de volta e, quase sem notar, deu a mão para Lund, que a apertou carinhosamente.




    Logo então o sr. Wul deu uma pequena tossidela e orientou com uma voz aveludada, cadenciada e firme:




    ― Então, como já devem ter ouvido falar, este é o Portal da Convergência. A partir do momento em que cruzaram esta linha, não importa de onde vieram, qual língua falavam, todos irão ouvir e se entender. Ainda não sabemos se aqui temos uma língua única ou se a nossa compreensão que se modifica. Mas não importa. A nossa comunidade está dividida em regiões e loteamentos para atender várias expectativas. Por favor, podem se instalar neste campo gramado ao lado que, aos poucos, para quem desejar ficar definitivamente, iremos considerar suas escolhas.




    E continuou organizando a chegada e os direcionamentos necessários, com a segurança de quem sabia que as coisas se encaminhariam.
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    Lund e seu pai saíram cedo no dia seguinte para conhecer o entorno. Eles tinham planos de manter as cabras em uma região próxima de onde iriam morar e, então, se ou quando aumentassem o rebanho, ocupariam outro local, sem perder o primeiro. Após conversar com Glóris, começou a imaginar um trabalho que envolvesse mais pessoas e contribuísse com a província, dependendo de como fosse essa abertura.




    Imerso em divagações, já estava pensando em uma casa feita por eles mesmos. Andando pela Rua Principal, de repente se perguntou qual seria o estilo de construção que Glóris achava bonito. Será que ela gostava de colunas? Varanda? Um ou dois andares?




    Enquanto isso, tia M e Glóris chegavam até a aldeia para encontrarem Nhã. Foram recebidas com um aromático chá de ervas e conduzidas para esteiras coloridas e almofadas de tear em uma tenda. Borboletas variadas voavam pelo espaço. Após contarem para Nhã o que pretendiam e desejavam, ela suavemente pediu para uma das garotas que a auxiliavam para mostrar a pequena casa de aluguel que estava vaga logo na saída da região mais indígena de Gandriola, desculpando-se por não acompanhá-las porque tinha que resolver uma questão de uma família da aldeia. Tia M se encantou de imediato com o chalé de madeira com dois quartos, aconchegante com seus tapetes feitos à mão e cozinha cor-de-rosa claro e iluminada por duas janelas de onde se via as ocas e a lagoa prateada. Glóris ficou mesmo emocionada. Após confirmarem com Nhã, ao voltarem, que o chalé era exatamente a casa de que precisavam, combinaram que aguardariam a resposta final dos que administravam a comunidade e, muito gratas, foram andar pelas ruas.




    Glóris, que estava se lembrando que ainda precisavam de um lugar para iniciarem seus negócios, subitamente viu os pensamentos vagarem até Lund, perguntando-se se poderia encontrá-lo para contar logo sobre a casa nova e…




    ― Bum!




    ― Glóris! Desculpe, machucou? ― E o rapaz abriu um grande sorriso que chegou até seus olhos azuis-claros.




    ― Lund! Eu que pergunto, estava distraída! Tudo bem?




    ― Olá, Tia M. ― Cumprimentou educadamente o sr. Tídio, o pastor mais velho.




    ― Bom dia! Aonde estão indo?




    ― Acabamos de olhar uma área interessante para nossas cabrinhas e o sr. Wul nos contou que há um outro lote próximo que talvez seja bom para fazermos nossa casa, não é, filho? Filho?




    ― Hã? ― Parecendo sair de outro planeta, sem deixar de pensar como os ventos estavam ao seu favor, Lund concordou com a cabeça:




    ― É mesmo! Querem ir conosco? ― E ofereceu o braço a Glóris.




    Eufórica por dentro, ela disfarçou, aceitou o braço e se pôs a andar:




    ― Para aonde?




    ― Apenas um quarteirão adiante.




    Logo se viram olhando para um amplo terreno de esquina. Ao lado do mesmo, de frente para a Rua Principal, três espaços demarcados contínuos, dois menores e um de tamanho mediano. Foi como se uma luz atingisse Glóris naquele instante!




    ― Tia! É aqui! Aqui vamos fazer a Central e minha loja de artesanato!




    — Mas, Glóris! Como você pode falar assim? Acabamos de chegar, não sabemos quase nada daqui, das pessoas, deste jeito de viver.




    Ela insistiu:




    — Tenho certeza! Pode acreditar em mim! Vamos conversar com Nhã quando ela nos der a resposta do chalé.




    Tia M, conhecendo as intuições certeiras e a teimosia da garota, acabou cedendo:




    — Está bem, vamos procurar novamente Nhã, mas amanhã!




    — Tia, e se alguém também quiser este lugar?




    — Gló, amanhã!




    — Tá, tudo bem.




    Lund, que a tudo assistia, discretamente puxou o pai pela manga da camisa e sussurrou:




    — Tenho uma certa ideia de onde podemos fazer nossa casa.
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    Os meses seguintes foram de intensa atividade.




    Após concluírem as negociações sobre os imóveis, as instalações para as cabras foram as primeiras a serem construídas. Enquanto Lund e o sr. Tídio permaneceram no acampamento, que já esvaziara bastante, tia M e Glóris se mudaram rapidamente para o chalé. Apesar da prévia experiência de tia M com a instalação do programa financeiro, em Gandriola tudo foi diferente. A província tinha como linha gestora um Conselho que era formado prioritariamente pelos principais líderes dos primeiros ou maiores grupos que formaram a comunidade. Por maioria, as decisões eram feitas. Com o passar do tempo, os grupos se misturaram, inclusive porque tinham valores parecidos, apesar dos diferentes modos de viver.




    A internet e a tecnologia, que já tinham feito parte da vida de muitos que lá chegaram, já tinham sido oferecidas em vários formatos em Gandriola, mas os moradores viam esse avanço com parcimônia. Sabiam que tinha utilidade, facilitava ações, trazia informações, mas não representava a conexão principal que eles queriam no dia a dia. Ser parte com consciência de um Universo único, formado em teias e camadas de energias, onde todos e tudo eram vivos, era o que fazia sentido para eles. Era o que buscavam viver, mesmo considerando as inúmeras variações de cores e intensidades de seres e situações, algumas mais fluidas, outras mais dolorosas. Independentemente disso, sempre acreditavam que andavam dentro da infinitude.




    Por isso não havia celulares na cidade, mas havia um plano inicial do Conselho de se avaliar cada projeto tecnológico que surgia para não perderem oportunidades de melhoria de vida. Desde que não fosse contra os preceitos próprios de lá.




    Assim, quando tia M e Glóris apresentaram a Central de Guardados e Trocas, fez-se necessário um bom tempo para conversarem, pensarem, imaginarem, adequarem. Foram vários encontros do Conselho, algumas consultas com outros moradores, muitas perguntas.




    Nesse decorrer dos meses, linhas paralelas foram sendo construídas.




    Por vários acasos, Lund e Glóris se esbarraram algumas vezes, quase sem querer. Como no dia em que ele comprou pregos e tábuas no AArmazém e ela estava escolhendo linhas de bordar na mesma hora. Quando ela passou na Esquina das Cabritas, indo para casa no fim do dia, ele a convidou para ver o pôr do sol. Depois, ela falou que gostaria de visitar as cavernas e, logo na manhã seguinte, ele a chamou para uma caminhada até lá, porque tinha perdido o sono e, afinal, ela poderia ajudá-lo a relaxar. Afinal, eles funcionavam bem juntos.




    E, na verdade, era isso mesmo.




    Glóris, que não teve oportunidades de ter amigas e, quem dirá, namorados, por causa das mudanças de lugares, pela primeira vez sentiu, ao olhar para Lund, que Gandriola poderia se tornar um lar de fato, definitivo. Não tinha grandes parâmetros, mas não se achava bonita. Os olhos esverdeados, os cabelos crespos sempre em tranças, os quadris largos. Só gostava mesmo da cor de sua pele, que lembrava a ela própria açúcar mascavo queimado, um castanho-escuro aveludado. Também não ligava muito para essas coisas! Apesar de que os olhos azuis-pálidos de Lund, a covinha do lado que surgia quando ele ria, tímido, e as mãos… Ah, isso ela reparava! Mãos limpas, fortes, de gestos lentos, como a onda da lagoa formada pela brisa. Mal sabia ela que ele via aqueles olhos de gata até de olhos fechados, lembrando da voz macia que parecia um cobertor em seu íntimo. Mas o que ele mais gostava era a inteligência e determinação por trás de sua timidez. Incrível como em aparentemente tão pouco tempo, ele já sentia orgulho dela! Do conhecimento, das delicadas artes que manejava tão facilmente, da vontade de desenvolver a Central. Ela fazia com que ele quisesse ser mais e melhor para andarem juntos. E o tranquilizava, sabia que podia ser verdadeiro e espontâneo com ela.




    Enquanto os sentimentos e significados do casal foram se entrelaçando, Nhã e tia M se tornaram grandes amigas. Apesar de terem tido experiências de vida completamente diferentes, ambas sonhavam com um mundo mais sincronizado e gentil. Claro que Nhã, vindo de uma família indígena guerreira, e tia M, sendo uma sobrevivente solitária, não se iludiam com uma visão tão positiva de tudo. Conheciam bem a natureza humana, estilhaços dentro de pedaços, dobraduras incertas entre o bem e o mal, consequências de ações impulsivas ou planejadas dos amores, ódios, invejas, esperanças, interpretações… Mas, como escolheram ser caminhantes dentro de transformações, aos poucos tornaram a formação de Gandriola um inusitado jardim de obras do antes inexistente.
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    Lund deu a última martelada para fixar a porta de entrada da sua casa nova. Secando o suor do rosto, analisou o trabalho com olhos críticos. Ainda precisava acabar de encerar a parte de cima, pintar as colunas da varanda, fazer o caminho de pedras até a edícula. Mas já estava muito satisfeito!




    Já fazia 12 meses que chegara e não tinha mais dúvidas do que queria. Seu pai havia até rejuvenescido ao saber dos planos, por isso insistira em erguer a edícula nos fundos do terreno. Com certa pressa, Lund dedicara a maior parte de seu tempo livre para construir a nova moradia. Com o auxílio de alguns trabalhadores da construção, fizeram uma casa com dois andares, uma varanda com colunas brancas e paredes amarelas claras. Nhã havia dado a ele algumas mudas de trepadeiras, que iria buscar quando fosse jantar na Aldeia naquele mesmo dia. Estava um pouco ansioso, tremendo por dentro, não tinha certeza do porquê. Resolveu parar o trabalho e ir tomar um banho no acampamento para não se atrasar para o compromisso. Quem sabe assim melhoraria.
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    A aldeia estava toda iluminada. Havia fitas coloridas amarradas no topo de cada pilar de madeira, tremulando com o vento morno da noite. Lund estranhou o visual, mais ainda quando um dos curumins o pegou rindo pela mão e o guiou para a Ocara, onde aconteciam os grandes eventos e se localizava no centro da aldeia. O piso do grande círculo era coberto de areia branca e, desta vez, arrumadas em espiral, estavam esteiras de palha coloridas. Em volta, várias tochas acesas e, em um canto, alguns habitantes segurando tambores e outros objetos musicais que ele não conhecia. Tupig, o garotinho, o conduziu próximo ao centro do círculo, onde quase todos os membros do Conselho já estavam presentes. Com uma expressão tranquila e enigmática, Nhã o cumprimentou e indicou um lugar para se assentar, explicando brevemente:




    — Seja bem-vindo, Lund. Hoje teremos uma noite especial em que iremos fazer alguns comunicados do interesse de todos. Vamos aguardar mais um pouquinho os outros aparecerem que começaremos.




    O rapaz concordou, curioso, mas não perguntou nada. Aos poucos, um som melodioso foi invadindo o ar e ele foi relaxando. Então, de repente, sentiu um perfume de flores frescas e Glóris estava sentada ao seu lado, sorrindo, fazendo seu coração dar um pequeno salto. Depois, tia M, seu pai, o capitão Wul e várias pessoas da comunidade foram chegando, acomodando-se e esperando.




    Os tambores subitamente rufaram e Nhã e o capitão se levantaram.




    — Boa noite! — Iniciou ela com sua voz límpida e mansa. — Em cada pessoa que vive e chega em Gandriola temos a oportunidade de enxergarmos grandes possibilidades de tornarmos a vida de nossa comunidade melhor, pouco a pouco. Estarmos abertos como Apoena, aquele que enxerga longe, traz a colheita radiante do hoje para construirmos o caminho da abundância. Há quase um ano estamos trabalhando em alguns projetos que, após muitas avaliações e pesquisas, finalmente concluímos! Então, venho hoje, representando o Conselho, anunciar algumas novidades que escolhemos, pensando no bem da nossa província: no próximo ano haverá a inauguração da Central de Guardados e Trocas. Um sistema financeiro tecnológico em que se criará uma moeda única para Gandriola, a MIG, que permitirá que todos os nossos moradores, provenientes de diversos lugares, diversas línguas e moedas, sintonizem no mesmo sistema e, ainda assim, possam fazer equivalências e, se quiserem, aumentar os seus ganhos. Esse sistema foi criado pela srta. M e será administrado por ela e sua sobrinha Glóris, com quem terão a oportunidade de tirar todas as suas dúvidas depois. Temos muita confiança que isso nos trará uma unidade que fortalecerá nossa economia. A internet permanecerá restrita apenas às áreas de benefícios comuns, incluindo a região onde a Central funcionará. A seguir, iniciaremos em breve a construção de uma ferrovia até a Capital com dois pontos de parada, ou seja, uma estação ferroviária em nossa comunidade. Fomos procurados pelo Maior Governo, com interesse em nossas atividades econômicas. Realizamos, enfim, uma parceria com a condição de a estação estar localizada logo após a passagem do Portal. Não desejamos que o fluxo intenso de pessoas e mercadorias interfira no nosso equilíbrio. A previsão da obra é de dois anos e meio a três anos. E, por fim, também por meio do Maior Governo da Capital, cedemos uma área na Chapada D’areia, onde estão as ruínas de aparentemente um mosteiro antigo para a criação da Casa da Oração. Parece que há uma grande pressão sobre eles para que se faça um local onde poderá haver, simultaneamente, o culto e as práticas de diversas linhas religiosas. Como acreditamos e respeitamos os caminhos individuais da fé, aceitamos acolher esse projeto inovador. Por termos uma intenção de preservar arquitetonicamente uma parte significativa do antigo, talvez seja necessário um tempo mais longo para isso finalizar, provavelmente de quatro a cinco anos.




    O Conselho olhava ao redor com um misto de satisfação e expectativa, não tendo muita certeza de como as notícias seriam recebidas. Um longo instante silencioso correu dentro de todos, acompanhado por um tremor que de repente explodiu em vozes:




    — Nossa! Quanta coisa!




    — Fermi? Cunhado? Quanto tempo cada um, mesmo?




    — Srta. M! Pode me explicar mais sobre a Central? Tenho muito interesse e…




    — Capitão! Já tem pessoas para a obra da ferrovia? Tenho um primo que trabalha com isso e posso chamá-lo.




    — Será que isso vai ser bom para a comunidade? Tenho certa desconfiança, porque uma vez ouvi…




    — Nhã! Nhã! E os nossos ritos da aldeia? Vamos ter que mudar para a Casa da Oração?




    O burburinho foi aumentando e então virou uma mistura de vozes, movimentos, pequenos grupos se formando e refazendo uma energia que foi crescendo, crescendo… até que Lund deu um pulo de onde estava, cochichou brevemente com Nhã e o capitão Wul e, após o consentimento de ambos, foi aos tambores. Novamente os instrumentos soaram e todos silenciaram.




    Lund, respirando fundo e corajosamente, foi ao centro do círculo e falou, inicialmente para todos, e então diretamente para Glóris:




    — Sei que todos já viveram momentos difíceis na vida, então acho que vão entender o que vou dizer. Quando minha mãe se mudou deste mundo e meu pai quase submergiu na tristeza, achei que nunca mais haveria nada bom para me dar motivo para viver. Um dia meu pai olhou para o lado e percebeu que eu estava tão perdido quanto ele. Então nos juntamos e puxamos um ao outro na direção do desconhecido. Ao saber sobre Gandriola, imaginei que iríamos quase recomeçar tudo, que o infortúnio era somente nosso e a desesperança também. Mas, quando nos juntamos à caravana e ouvimos outras histórias com desafios e significados tão heterogêneos, tantas dores e superações, tantas revoadas, aos poucos fui percebendo que existem situações e pessoas que, depois que nos ligamos a elas, nos modificam de tal maneira que não existimos mais como antes. Assistir à bravura, à criação das experiências, ao desenrolar do conhecimento que mantém tão firmes os desejos e objetivos, compartilhar as incertezas e a paciência, mesmo com o medo rondando ao lado pelos caminhos, trocar, me fez ver que o amor é reconhecível e fundamental em qualquer circunstância de sintonia, apenas as formas como ele se apresenta que diferem. E, com isso, a escolha do meu coração tornou-se mais óbvia a cada dia. Por isso, com a aprovação de todos que se interessam e sabem das minhas intenções, não posso deixar de fazer, para mim, o pronunciamento mais importante da noite: Glóris, o seu charme e suavidade foram o que primeiro me chamaram a atenção. Mas, aos poucos, descobri a sua potência e luz, que me conquistaram completamente… Eu amo você! Você quer se casar comigo?




    Ainda lá atrás nas emoções, tentando assimilar o fato de que a Central ia realmente acontecer, Glóris arregalou os olhos e, muito vagarosamente, levantou-se, indo em direção a Lund:




    — O… O que você disse mesmo? — Perguntou baixinho.




    — Você quer se casar comigo, Trancinha? Há um bom tempo já sei que você é o amor da minha vida. Aquela casa, eu fiz para nós, os filhos que queremos, nossos sonhos!




    Compreendendo, enfim, que todo amor que já carregava no peito também era correspondido, Glóris conseguiu clarear as ideias e, com um sorriso iluminado, respondeu:




    — Sim, quero! Com certeza!




    E se retiraram para um canto discreto enquanto todos aplaudiam.




    A Ocara foi o palco, naquela noite, de muitas comemorações e planos. A esperança de realmente poderem construir um lugar diferente se espalhou como rastro de pólvora e, após muita música, muitas conversas e muitos petiscos, os habitantes se retiraram preenchidos. Lund e Glóris se instalaram, então, nos transbordamentos brilhosos.
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    Mais um carregamento despachado! Conferindo com satisfação todos os itens riscados em sua lista, Jorguro inspirou profundamente o ar marítimo, olhou mais uma vez para o cais e os navios atracados e caminhou em direção à pensão.




    Com seu andar gingado, misturou-se às pessoas do mercado, que negociavam aos brados suas mercadorias. Aquela cidade era famosa pela fabricação dos chás mais originais, além das mais reconhecidas produções literárias. Era referência em criações e competições de cavalos, algo que não o interessava. Mas, naquela região do porto, de tudo se vendia, de peixes a doces, calçados e joias, sedas e brocados. Nada disso chamava tanto sua atenção. Já havia algum tempo que sentia um incômodo dentro de si que não conseguia localizar, algo que corroía, como uma saudade do que não conhecia, um vazio que não se preenchia mais com suas aventuras.




    Ele permanecia poucos meses em terra firme, sua casa verdadeira era o mar… assim como fora de seu pai… Havia ficado órfão aos 11 anos, quando uma moléstia avassaladora acometera seus pais e seu irmão mais velho. Mas, antes disso, tinha preciosas lembranças de quando a mãe assava seus famosos pães feitos com as especiarias que o pai trazia de longe e tomavam com um chá doce e levemente picante… Quando deitava no mesmo quarto com o irmão e sonhavam em navegar juntos pelos oceanos; aos domingos, após o almoço em que a mãe lhes ensinava as melodias misteriosas de sua rabeca e os passos de dança que sempre provocavam risadas.




    Com os olhos marejados, lembrou-se do pai mostrando no Návios, seu barco, o básico para se tornar um marinheiro, seu maior desejo, e prometendo que depois lhe contaria um truque ou dois para ser ainda melhor. Sua mãe Dorane, por grande ironia, não conseguia ir ao mar sem passar mal, então ficava esperando eles voltarem. Uma espera confusa de resignação, raiva e culpa, que se transformava em um silêncio afiado e amargo que cortava o ar. Eles viviam nas fronteiras da dualidade nesses dias, até os ares amainarem o imutável.




    Mas então, de repente, tudo se foi como um quadro subitamente tingido por tinta escura. Havia vários borrões de lágrimas em sua mente depois disso, da venda da casa, a leitura de um testamento designando o contramestre do pai como seu tutor, a imperativa vida no mar que chegou tão precocemente.




    Quase 28 anos… nunca mais voltara à sua cidade natal. No início, ficara encolhido em sua cabine do Návios sem nenhuma reação, não comia nem falava com ninguém. Aos poucos, Crígeo, seu tutor, foi dando a ele algumas tarefas, provocando sua curiosidade com as belezas das praias e localidades que visitavam, pequenos incentivos que possibilitassem colorir novamente a própria vida.




    Até que acordou muito cedo em uma semana comum do Návios, transportando mercadorias, indo de uma costa à outra. Algumas poucas estrelas ainda estavam visíveis no céu, uma faixa laranja começava a despontar ao fundo. O frio endurecia seus dedos, o ar límpido ardia seus olhos, fazendo-os vazarem a tristeza do seu peito enquanto se lembrava, pela milionésima vez, da sua família, e então ele ouviu um grande barulho nas águas. Olhando para baixo atentamente, de repente uma grande massa emergiu, causando um alvoroço nas ondas, formando espumas que bateram com força na embarcação. A luz se tornou maior e uma imensa baleia azul se delineou nas águas, acompanhada por um filhote. Jorguro já havia visto baleias antes, mas, por algum motivo que não entendeu, aquela visão fez alguma coisa se desprender de dentro de si, como uma casca que se solta e deixa a luz passar. Quase como que naquele momento ele tivesse se lembrado de como realmente deveria respirar, junto com a pureza dos animais, que placidamente, seguiram o curso de suas existências fazendo parte do que os cercava, sendo o máximo de harmonia que poderiam ser naquele momento.




    A partir de então, Jorguro dedicou-se arduamente a aprender tudo sobre o mundo que o envolvia, criando um grande negócio extremamente bem-sucedido. Aumentou a frota, desenvolveu rotas comerciais que alcançaram lugares desconhecidos e produtos raros, enriqueceu. Não se apegava a quase nada, a liberdade era o seu lema. Em vários portos, vários romances, fugazes como o voo das gaivotas. O trabalho pesado o tornara musculoso, suas baleias tatuadas no braço direito eram o chamariz da aventura e do riso que ele cultivava como se tivesse um canteiro inesgotável dele.




    Até que, naquela tarde, enquanto calculava mentalmente o tempo que levaria para se arrumar e chegar ao estabelecimento onde marcara para tomar uma bebida com um amigo, de repente, se viu paralisado.




    Saindo de uma loja de tecidos, estava a flor mais delicada que já havia visto: pequenos cachos castanhos até os ombros, um rosto redondo e corado, uma pele pálida e suave. Emanava tal fragilidade e beleza que, ao direcionar pequenos olhos azuis e indagadores em direção a Jorguro, o fez se apaixonar imediatamente. Já ia falar com ela, quando uma outra mocinha morena a puxou correndo e ele não pôde fazer nada.




    Aproveitando o amigo que era muito influente na cidade, logo descobriu quem era a sua ‘futura tudo’. Filha de um advogado importante e uma mãe muito voltada para a alta sociedade, Lilura havia acabado de fazer 19 anos e completado o Magistério.




    Adiando o retorno aos mares, alugou uma casa e, sendo apresentado como um rico “Capitão dos mares”, inventou motivos para se consultar juridicamente com o pai dela. Ele o recebeu e ficou bem impressionado com o nível dos negócios e finanças de Jorguro. Além disso, o comerciante encantava todos com sua voz grave, seu discurso adequado, seu charme. Tudo a que se referia parecia a realização de todos os quereres que alguém poderia ter e que ele era capaz de conseguir: o mais excepcional, o exclusivo, o belo, muitos superlativos que saciavam a sede de miragens e as vaidades humanas.




    Após algum tempo, o Homem do Mar (como o apelidou o sr. Atis, o advogado) foi convidado para um jantar na casa da família. Ao bater à porta, sua postura demonstrava confiança, mas internamente tremia. Lilura, que atendeu à porta, sorriu brevemente, abaixou os cílios e disse suavemente:




    — Sr. …? Meu pai o aguarda. Meu nome é Lilura.




    — Nada de senhor, Jorguro para a senhorita. — E cumprimentou-a, apreciando a maciez daquelas mãos. Enquanto entrava na casa imponente de dois andares, notando a decoração rica e sóbria, perguntou de soslaio: — A senhorita não tem compromisso hoje? Acho que o sr. Atis havia mencionado algo.




    — Imagine! Tenho a saúde muito frágil, não posso sair ao relento nesta época do ano. Minha mãe até mandou fazer um preparado para ver se fico mais forte.




    Jorguro, entre hipnotizado com tanta formosura e penalizado, olhou-a diretamente:




    — Sinto muito por saber de sua saúde delicada, mas aliviado pela conduta de sua mãe, a senhorita deve ser cuidada rigorosamente.




    Corando, Lilura indicou uma porta e seus olhos brilharam discretamente.




    — Somente algumas pessoas têm esta pequena consideração por mim… Ninguém especial. Vamos entrar por esta porta? Meus pais estão aqui.




    Jorguro se deparou com uma sala de jantar forrada de seda com motivos de pavões, um imenso lustre de cristal e a refeição servida com lustrosos talheres de prata, finos cristais e porcelanas. O sr. Atis o comprimentou até com certa cordialidade, apresentando-o à esposa, Clarinde. Parecendo que havia saído do salão de beleza, a mulher coberta com um elegante traje esverdeado de seda o cumprimentou educada, mas friamente, o mínimo da educação. Seu olhar desconfiado logo foi traduzido em palavras, quando iniciou quase que um interrogatório direcionado ao homem mais jovem:




    — Sr. Jorguro, qual é mesmo o seu sobrenome?Acho que não o ouvi dizê-lo. De onde o senhor é? Quantos navios possui? Qual tipo de mercadoria o senhor comercializa?




    A pausa ocorreu somente porque os criados entraram para trocar os pratos e servir as sobremesas. Lilura apressadamente aproveitou a brecha e comentou com o pai:




    — Papai, o senhor se lembra quando íamos ao porto e eu ficava admirando os barcos e navios, tagarelando sobre a coragem e o heroísmo dos homens que viviam no mar? Não é engraçado como a vida é? Agora temos o melhor representante deles conosco! — E ela sorriu lindamente para Jorguro, que sentiu o coração palpitar de ternura, além do alívio por ter escapado temporariamente de responder às questões de Clarinde.




    Ele logo percebeu que havia uma resistência a ele, o que não era um bom elemento dentro de uma tentativa de conquista. Durante esse fluxo de pensamentos, o sr. Atis retrucou, sorrindo de lado:




    — Como não lembraria? Ainda brincava que você poderia ser uma sereiazinha se não constipasse com cada mudançazinha da temperatura. Tão preciosa você, meu docinho! Felizmente, o mar chegou aqui em nossa casa e não precisamos perdê-la para Netuno! — E todos riram da gracinha, mudando o assunto. Será que somente Jorguro reparara que a risada da mulher mais velha pareceu um rosnado disfarçado?




    A família o levou para conhecer a propriedade, cercada nos fundos por um pomar, um roseiral e um labirinto formado por sebes. Clarinde e o sr. Atis andavam de braços dados, Lilura próxima a Jorguro, que estremeceu levemente enquanto ouvia a explanação da matriarca:




    — Considerando então a antiguidade da minha família de Teandrix, posso concluir que somos descendentes quase dos primórdios da humanidade. Existiu uma longa linhagem de guerreiros e imperadores, reis e rainhas. Claro que progressivamente essa violência necessária às vitórias foi sendo substituída por meios mais refinados de negociações, independentemente da inteligência privilegiada. Uma seleção que foi ocorrendo, inclusive, com a inclusão ou não de novos membros, dependendo se possuíam ou não as qualificações necessárias. Até hoje critérios imprescindíveis são exigidos para haver qualquer nova união, não é, querido? — E Clarinde parou por um instante, fitando o marido com carinho.




    — Não me lembro muito desses critérios, bela Clá, afinal, nós nos casamos por amor, não foi?




    Não tendo como negar a declaração sem causar problemas, Clarinde apenas assentiu e Lilura bateu palmas como uma menina, dizendo inocentemente:




    — Eu sempre soube disso, mamãe, mas fico mais feliz ainda em vê-los confirmarem esse fato, principalmente após tantos anos de casamento! Isso significa que, mesmo com toda a nossa magnificência familiar, podemos dar oportunidades às pessoas de se mostrarem e aos sentimentos nobres também. Não estou certa com a minha conclusão, papai?




    — É claro, filha, é claro! — E o advogado prosseguiu com o passeio tranquilamente, sem reparar no silêncio gelado da esposa e no alívio de Jorguro.
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    E foi esse o início do caminho desenhado por eles. O grandão cada vez mais enredado pela beleza e vulnerabilidade da mocinha, e ela, toda modesta, manifestando-se frequentemente com uma voz trêmula e pesarosa:




    — Ai, Jorguro, o senhor viu o tamanho do colar de pedras preciosas cor de fogo da Moninha?




    E em outra ocasião:




    — Sr. Jorguro, bom dia! Estou tão infeliz! Karlene me mostrou a caixa de figos cristalizados de Pordir, que recebeu do namorado. Até me ofereceu, pena que não posso comê-los, sinto náuseas. Somente aqueles caríssimos chocolates crocantes de Équi que não me fazem mal, mas mamãe não quer comprá-los para mim. — E derramava algumas lágrimas de pesar.




    No dia seguinte foi entregue na casa de Lilura uma caixa imensa de chocolates de Équi. Assim como na semana anterior, um conjunto exuberante de pedras preciosas cor de fogo, colar, pulseira e brincos.




    Cada vez um lamento, mas sempre um agrado de retorno, não importava o valor, a dificuldade de se realizar, a excentricidade. Jorguro, por sua vez, também recebia recompensas. Era sempre o mais inteligente, bondoso, único, até Rei dos Mares! Na névoa construída que os envolvia, tudo se equalizava e valia.




    Apesar do andar bom do relacionamento, a concretização da relação encontrou um sério obstáculo: a mãe de Lilura, Clarinde. Nada era suficiente para ela. Sempre de saltos e nariz tão virado para a lua que não sabia como ela enxergava os degraus da casa sem tropeçar. As origens sem referências de Jorguro a faziam olhá-lo como se fosse um alimento podre, de odor fétido. Porém, para não contrariar o marido, tolerava parcialmente o pretendente. Frequentemente durante os encontros havia alguma lança no ar:




    — Lilura?




    — Sim, mamãe!




    — Você viu as flores que o filho do governador lhe enviou hoje? Tão galante, ele! Também, com aqueles antepassados! Quase parente de um rei! Incomparável!




    E a moça, aflita, trocava os ditos:




    — Sabem o que Floriene me contou ontem? O sr. Grulhos foi procurado pelo magistrado da capital. Tão estranho! Também, er…




    — O quê, filha? Fale logo!




    — Não sou de fazer fofoca, por isso, mas… o rapaz que trabalha no banco contou sobre algumas irregularidades das contas dele. Não estou falando mal, mas… nunca se tem certeza.




    Esses momentos eram os únicos que causavam um certo desconforto em Jorguro. Mas, afastando as sensações negativas, prosseguia com as intenções de desposar a jovem.




    Até que um dia foram convidados para um baile muito importante da emancipação da cidade, no qual estariam presentes somente as personalidades mais influentes. Jorguro, que já estava lá há quase dez meses, coordenando o trabalho de suas embarcações e negócios por meio do seu encarregado Pritz, estava mais inserido no meio social e, com a aprovação explícita de Atis, também foi incluído.




    O baile se apresentou com o máximo da demonstração da riqueza: mulheres sendo vestidas por brilhos, cores fortes e decotes, homens em trajes de gala, falando de negócios ou finanças, conjuntos de música ao vivo, petiscos que desmanchavam na boca, doces esculturais, um jantar de um renomado cozinheiro estrangeiro, arranjos de flores colossais, um deslumbre! Até o ‘Rei dos Mares’, tão viajado em tantas culturas, ficou impressionado!




    Clarinde estava especialmente nervosa nessa noite, olhando para os lados a todo momento, justificando-se, com voz esguichada, que estava procurando A, B, C ou Z. Então, Atis foi chamado por um grupo de homens para discutir uma questão de legislação, e Lilura foi dançar com Jorguro e depois conversar com as amigas.




    Cada um com seus interesses próprios, chegando, enfim, a hora de irem embora. Onde estava Clarinde? Discretamente a procuraram pelos salões e jardins quando, no auge da preocupação, receberam uma mensagem. Em choque, se retiraram…




    No dia seguinte, Jorguro foi chamado à casa da amada e conduzido imediatamente ao escritório de Atis. Ainda com a roupa do dia anterior, uma garrafa quase vazia de bebida, olhos atropelados, despejou uma voz murcha e engolida:




    — O que conversaremos aqui é confidencial, caso, como imagino, queira algo mais definitivo com a minha filha, certo?




    — Si, sim, senhor!




    — O que realmente deseja com Lilura, sr. Jorguro?




    — Quero me casar com ela, sr. Atis!




    — Pois já a consultei e, mais que nunca, ela concorda com isso. Porém, tenho duas condições.




    Sem entender o que acontecia, o navegador comerciante assentiu e aguardou.




    — Vocês precisam se casar em no máximo 15 dias e se mudarem daqui para um lugar bem longe…




    — E a segunda condição?




    — Não pode se separar dela nunca.




    — Por quê?




    — Primeiro diga que aceita! — Retornou imperiosamente o advogado.




    — Claro que aceito! Estou apaixonado por sua filha, ela é pura e boa, além de linda, uma formosura! Por que imaginaria nos separarmos algum dia?




    — Pois vou explicar… Alguns meses antes de conhecê-lo, resolvi fazer alguns investimentos na indústria e procurei um consultor. Me indicaram um especialista que morava na cidade vizinha, que veio nos visitar algumas vezes… Um homem calvo, com uma barriga redonda e dois rubis no nariz, imagine! Ostentava seus milhões, falando a todos de seus feitos e clientes, posses e viagens… Apesar de tudo, por ser bem recomendado, confiei nele e consegui ganhar um pouco de dinheiro, o que para mim já estava ótimo, considerando o estilo de vida razoável que temos…




    Avaliando com o olhar a mobília de madeira nobre do recinto, lembrando-se da fartura com que o recebiam, o número de empregados que tinham, Jorguro pensou consigo mesmo que ‘razoável’ podia ter vários significados…




    — Então consegui que ele fosse convidado para o baile ontem, mas achei que não tivesse vindo, já que não mandou resposta. Até a hora em que estávamos à procura da minha esposa… Na verdade, a mensagem que recebemos foi para nos informar que ela tinha ido embora com o consultor, para sempre! Segundo ela, “a vida que tinha aqui não estava satisfatória e ela tinha recuperado o prazer de viver com ele”. Rá! Prazer de viver? — Repetiu, entre amargo e desesperado. — Só se for por ter ganhado uma conta bancária aparentemente sem fim… que, a esta altura, nem sei se é verdadeira. — E começou a soluçar, com as mãos no rosto. Após alguns constrangedores minutos, completou: — Assim, decidi que todos saberão apenas que Clarinde viajou para visitar um parente. Neste meio-tempo, você se casa com Lilura e a leva daqui… Eu mesmo não suportarei a vergonha da traição, voltarei para minha terra natal, onde minha esp…, quer dizer, ex-esposa não gostava de pisar e eles não a conheciam bem. — Desolado, deixou escapar um soluço. — Falhei… falhei inclusive com a minha filha, por isso devo ficar longe dela.




    Um longo silêncio se fez ouvir, como se fosse uma onda que tentasse apagar todos os vestígios de tão inesperados acontecimentos. A seguir, Atis pigarreou e, engrossando a voz, insistiu:




    — Qual a decisão final?




    Ainda levemente aturdido, mas, pensando rapidamente e percebendo que seria a única oportunidade de ter Lilura em sua vida, Jorguro lembrou-se de ter ouvido falar, quando pensava em se aposentar do mar, em uma nova terra, um pouco diferente… Uma união entre indígenas e nômades que, apesar de parecer um tanto quanto estranha, parecia estar dando certo… Como era mesmo o nome? Ah! Lembrou: Gandriola! Pode ser que encontremos uma boa vida lá…




    — Sinto muito por tudo isso, sr. Atis! Confirmo meu enlace com Lilura, já tenho um lugar em mente para morarmos. — Sentindo-se penalizado e ao mesmo tempo aliviado, completou: — Mas, caso queira que voltemos para onde o senhor estiver, é só nos chamar. Cuidarei de Lilura como a flor delicada que é, guiando-a com segurança.




    E, ao apertarem as mãos, em um instante comovido e triste, Lilura foi encaminhada para se tornar a primeira professora de Gandriola.
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    Os anos que decorreram podiam ser denominados os anos das ‘borbulescências’ de Gandriola. A área parecia um gigantesco canteiro de obras, não havia uma só rua que não tivesse materiais de construção, buracos, trabalhadores.




    Pessoas de diversas profissões encheram o acampamento, algumas acabavam ficando definitivamente lá. Era um mundo multitudo, de comidas, estilos, vestimentas, fisionomias, comportamentos…




    Jorguro e Lilura não tiveram maiores problemas em se adaptar à cidade. Com sua experiência, Jorguro se apresentou para participar da construção da ferrovia e logo já estava coordenando toda a logística do processo: entrega de materiais, escala de funcionários, cronogramas etc. Com isso, acabaram ficando próximos dos membros do Conselho que, assim que souberam que Lilura era professora, improvisaram uma escola em uma casinha pertencente à comunidade. Afinal, a educação era um dos objetivos fundamentais deles. Lilura, com sua aparente vulnerabilidade, surpreendeu o marido. Conduzia os alunos iniciantes com punhos de ferro: ordenava, exigia, chamava atenção, punia. Enquanto isso, a casa deles também ia sendo construída na Rua Principal.




    O casal encontrava-se reunido na casa de Glóris e Lund para um encontro no fim da tarde. Nhã os havia apresentado já tinha um tempo, mas não tiveram muitas oportunidades de se encontrar. Além deles, estavam presentes o Canvaral, o grande arquiteto responsável pela Estação Ferroviária e reformulação da Casa da Oração, seu filho jovem de 24 anos, Jwegol, também arquiteto, Wul e a esposa, tia M e, excepcionalmente, Rocco, um dos antigos fundadores de Gandriola, já com 76 anos, conduzido por seu neto Dom, em sua cadeira de rodas.




    Sentados na sala que se ligava à varanda que dava para a rua, perfumados pelas colunas de jasmim, apreciavam o frescor do fim da tarde com limonadas coloridas e pequenos sanduíches feitos pela anfitriã. As paredes em tons de creme, as almofadas delicadamente bordadas, poltronas de palha e estofados neutros e claros, tudo contribuía para o relaxamento. Ao fundo, uma canção de um intérprete um pouco rouco criava uma sensação de aconchego. Sorrindo docemente para o marido, Glóris calmamente ia contando sobre a Central:




    — Então, sr. Jorguro, como estava começando a explicar, a Central funciona assim: alguém traz algo de valor que possua, seja dinheiro de qualquer lugar diferente daqui, seja uma mercadoria que queira transformar em um valor monetário. Nós temos, por meio da internet, uma cotação de dois anos de precificação aproximada da mercadoria disponível e de equivalência de moedas com a Moeda Interna de Gandriola, que já foi reconhecida e aprovada pela Capital. Assim, fazemos uma média e, com a aprovação do cliente, ou guardamos esse valor, ou entregamos o equivalente em MIGs para ele utilizar como quiser. Caso um dia a mesma pessoa queira de volta a sua moeda original ou, dependendo de qual mercadoria for, a devolvemos integralmente para o seu dono. Claro que também oferecemos a possibilidade de investir o valor guardado e ele retornar maior, dependendo da opção.




    — Interessante… Mas o que vocês ganham com isso?




    — Ganho um valor fixo por pessoa, como se a Central fosse apenas um local para guardar o dinheiro, pago periodicamente. Se faço investimentos, ganho um valor proporcional ao número de investimentos, como uma administradora deles, não relacionado com a riqueza ou não de cada um.




    — Então — perguntou Jorguro, levantando levemente uma sobrancelha —, a senhora é uma simplista? Ou, talvez, um tipo de filantropa?




    Rindo suavemente e balançando as tranças, Glóris retrucou:




    — Se essas denominações significarem não explorar o que os outros ganharam por conta própria, proporcionar segurança e uma linguagem monetária única para um local que permita o seu desenvolvimento, acho que devo ser uma simplista ou filantropa, sim! Tenho quase tudo o que preciso para ser feliz aqui… — E seu olhar se nublou levemente, olhando pelo vidro da janela.




    Lund, estando à distância, de repente se levantou e chamou ruidosamente o jovem pálido e magro que, encostado em uma parede, quase passava despercebido:




    — Jwegol, não é isso mesmo? Venha cá, conte-nos um pouco mais dos projetos de seu pai! Wul me disse que está impressionado com a criatividade deles! Até tentou me explicar melhor o que está planejando, mas não tenho tanta imaginação para visualizar os detalhes! Parece que tem algo a ver com nossa floresta? E que grande parte do interior da estação foi decidido aqui, após vocês chegarem? Que genialidade! Como desenvolver algo tão grandioso em tão pouco tempo?




    Todos se viraram simultaneamente para Jwegol, que subitamente começou a suar frio, sentindo uma de suas palpitações… Discretamente, tentou respirar mais fundo para responder e se acalmar quando seu pai, que fumava um charuto na varanda, irrompeu no recinto com voz retumbante:




    — Desculpem meu filho, ele tem alguns problemas de saúde e, quando se sente um pouco nervoso, não passa bem. Melhor eu mesmo informá-los das minhas maravilhas, quer dizer, intenções. Na verdade, quando cheguei em Gandriola e vi toda a exuberância da floresta, as variações de paisagens e culturas, fiquei inspirado e resolvi adequar as ideias iniciais. Assim, planejei alguns murais da floresta dentro da Estação e o uso de cores que combinem com o ambiente. O Jorguro, inclusive, tem sido de grande valia para achar os materiais especiais de que preciso. Vou deixá-los curiosos, aguardem o suprassumo da beleza! — Pomposamente concluiu.




    Enquanto Canvaral gesticulava amplamente e quase gritava seus planos, Nhã percebeu que Jwegol foi se encolhendo e esgueirando aos poucos até sair da sala. Mas, no último instante, ao mirar o pai, seu olhar era um misto de rancor e indignação que a fez ficar extremamente pensativa.




    Lilura encantou-se imediatamente pelo arquiteto pai, chegando a achá-lo charmoso e poderoso, apesar da barriga avantajada que se sobrepunha ao cinto largo de couro verde e do suor visível em sua testa larga e suas axilas.




    Tia M, por sua vez, quase o ignorou, mais interessada em satisfazer algumas curiosidades com Rocco. Soubera que ele foi o chefe que guiou o grupo dos nômades para o Encontro, quando a província se iniciou. Sentada em outro canto da sala, ofereceu um suco ao homem mais velho, admirando a clareza de sua voz e postura firme. Resolveu aproveitar o momento:




    — Sr. Rocco, é um prazer encontrá-lo! Estou tão honrada por conhecer alguém que foi um dos responsáveis por criar uma comunidade com tantos valores que admiro! Tenho tantas perguntas! Por que várias pessoas daqui são tatuadas de azul? O que fez o senhor sair hoje de sua caverna onde reside? O que aconteceu com o grupo, que fez vocês chegarem aqui? — E parou um minuto para tomar um fôlego, repentinamente envergonhada pela própria eloquência.




    Entre divertido e risonho, Rocco sacudiu seus dreads lentamente, enrolou mais a barba quase branca e falou:




    — Vamos por partes… Éramos um grupo numeroso de nômades. Apesar de sermos, por opção, coletores de frutos, vários de nós já havíamos vivido em cidades grandes, modernas, mas, por inúmeros motivos pessoais, escolhemos construir outra realidade. O grupo era variado em termos de raças, cores, línguas, mas dava certo. Mudávamos de acordo com as ofertas de alimentos e estações climáticas, tínhamos fartura, alguns, inclusive, tiveram filhos… mas, então, entramos em um longo período de escassez. Muita seca, locais queimados, pouquíssimas opções de pouso. Com isso, alguns ficaram doentes, as crianças desnutriram, o desânimo abateu a maioria. Alguns desistiram e voltaram para suas vidas anteriores. Até que uma das famílias mais importantes do grupo adoeceu e, em uma semana, três faleceram. Entre a dor e a desesperança, o desespero nos fez vagar nesta direção, a qual sempre foi dito que não havia nada, somente aridez. Mas estávamos cegos dentro do nosso sofrimento e, tateando as pequenas ondas de luz pelas quais passávamos, chegamos à beira da floresta. Estávamos famintos e sedentos, restaram apenas 20 a 30 integrantes. Começou a chover torrencialmente naquele dia, porém avistamos as cavernas. Acho que foi a única grande chuva que vi nestas redondezas.




    “Exaustos, dormimos e, na manhã seguinte, o calor nos alcançou. Foi muito estranho, lembro-me como se fosse ontem. De repente, houve uma calmaria quase absoluta e, a seguir, ouvimos um barulho de vento intenso e não era à nossa volta, vinha da mata. Avançamos pelas árvores densas e imensas, entre flores coloridas que nunca vimos, barulhos desconhecidos… Parecia que estávamos sendo vigiados. Cautelosamente, seguimos o som até chegarmos à beira de um rio relativamente estreito, mas caudaloso. Suas águas eram turvas, havia quatro grandes pedras planas dentro dele, com rajas verdes e laranjas, uma delas com uma concavidade profunda no meio.”




    A essa altura, todos os outros participantes do encontro haviam se calado e aconchegado ao redor de Rocco, curiosos com a história. De repente, chegou uma linda garotinha correndo e rindo e pulando em suas pernas paralisadas:




    — Tio Roc, tio Roc!




    — Pequena Ciane! O que faz aqui a esta hora? Por que não está na aldeia?




    — Fugi da Jemilha, queria ver você e mã! Ela está atrás de mim! — E ergueu seus olhos rasgados cor de chocolate para ele, como se suplicasse para não ser castigada.




    Nhã rapidamente levantou-se e interveio:




    — Filha minha, você sabe que não pode sair sozinha! E a esta hora deveria estar jantando com as outras crianças para irem dormir! O que faço com você?




    — Deixa eu ouvir o tio! Quero conhecer o mundo também! Ele não é muito grande? — E fez um ‘O’ inocente com sua boquinha, colocando as mãos na cintura.




    Disfarçadamente, todos riram da espertinha. Nhã, suspirando, cedeu:




    — Só até Jemilha chegar, mas não quero que repita isso, ouviu bem?




    Abraçando a mãe, a menininha jogou seus longos cabelos para trás e seriamente mexeu a cabeça, concordando.




    — Continue, amigo. — Pediu Nhã. — Desculpe a interrupção.




    Sinalizando com as mãos que não tinha problemas, ele prosseguiu:




    — O dia estava nublado e quente, sentia a umidade nos ossos, tudo parecia em expectativa. Subitamente, do outro lado do rio, as folhas das árvores se movimentaram e um grupo de indígenas surgiu do nada e estacou surpreso ao nos ver. — E Rocco, com sua negra pele enrugada, sorriu para Nhã. — Depois fiquei sabendo que eles haviam contornado a floresta, chegando, assim, na outra margem, mas todos nós havíamos cruzado o portal de pedras. Por isso que, após o primeiro susto, todos ao redor do rio começaram a falar aceleradamente, mas ‘se entenderam’. A mãe de Nhã, Ina, era a chefe da tribo. Nhã era uma mocinha magricela de 15 anos e olhos assustados. Alguns meses antes, elas foram vítimas de um ataque brutal para tomarem as terras em que moravam. Conseguiram se defender parcialmente, mas, com a terra manchada de sangue e várias perdas, resolveram negociar a área com o Governo, que indicou a elas onde estamos hoje como opção para morarem.




    — É verdade. — Interrompeu com voz embargada, Nhã. — Meu pai e meu avô perderam a vida naquele ataque horrível. Tive pesadelos por muitos anos. Curioso foi que uma boa parte da tribo original não quis ir embora em busca de outro lar, eles preferiram ficar e lutar até matar seus semelhantes, porque defendiam que a posse do território era direito deles. Tinham uma postura mais, pode-se dizer, agressiva, também em relação aos outros papéis desempenhados na vida. Com essa divergência, houve uma cisão e minha mãe continuou sendo a cacique como antes para quem partiu. Eles determinaram outro líder para a porção que permaneceu lá e ações próprias para se relacionarem com o Governo Maior da Capital . Poucos anos depois, lembro-me de minha mãe contando que o mesmo Governo havia nos prometido regularizar a situação desta região de Gandriola, mas acho que isso não foi feito integralmente. — E ela suspirou, pesarosa.




    — É, amiga, não é muito fácil aceitarmos as diferenças e perdas, principalmente quando tão opostas às nossas visões. — Retomou Rocco, fazendo um leve afago compreensivo na mão de Nhã. — Pois bem, aqui era aparentemente uma terra de ninguém. Com dois povos ávidos por uma nova chance de recomeçar, reescreverem a própria história. Como resolvermos? Por incrível que pareça, eles tinham filosofias de vida parecidas, mas ainda não sabíamos, estávamos ainda nos primeiros movimentos, estágios de um diálogo. O que cada um tinha certeza é que já não iriam mais embora dali, havia uma sensação estranha de encaixe com aquele lugar. Enfim, o Universo resolveu por nós… As nuvens se afastaram e o sol surgiu, um facho quente iluminando diretamente e somente o rio. Este imediatamente se acalmou e suas águas recuaram para as bordas, revelando um fundo tão azul que nem sei exatamente como descrever…




    “Foi o tempo de um piscar de olhos de surpresa e uma imensa onça veio pelo fundo do rio aberto, trazendo um grande caracol em suas costas, ambos acompanhados por um beija-flor de asas translúcidas, ora multicores. Aproximaram-se das pedras, cada animal subindo em uma. O grande felino soltou um rugido que me fez arrepiar e um comprido peixe de escamas douradas, cauda azul e olhos de sol saltou da água, acomodando-se na rocha concavada também repleta de água. Uma sinfonia de ventos e de outros sons animais explodiu no ar e, em outro piscar de olhos, de repente percebemos uma ponte que passava sobre as quatro pedras com seus visitantes. Olhando para Ina, no meio de tantas ‘falas’ da natureza, compreendi, sem estar declarado em palavras, o que nos estava sendo oferecido: a oportunidade de criar uma comunidade diferente, do nosso jeito, fixar pouso ali com a colaboração e harmonia de outros, sem julgamentos. Contudo, somente se estivéssemos abertos para tal. Era uma escolha… Foi engraçado porque, naquele último momento, senti uma conexão perfeita com tudo que me cercava e Ina me confessou depois que teve a mesma experiência. A onça, o beija-flor, o caracol e o peixe eram os elementos que, se os respeitássemos e protegêssemos, fariam o mesmo conosco. Subi a ponte sem hesitar, dentro de outro hiato de silêncio, quase ao mesmo tempo que Ina. Ao cruzarmos as mãos e todos perceberem que de algum jeito ficaríamos juntos e bem, houve um contínuo de gritos de euforia e novidade, junto com uma onda de gratidão que nos atravessou. E, quando corremos os olhos por aquele cenário inusitado do qual estávamos fazendo parte, tudo tinha voltado ao que era antes… o rio turvo e caudaloso, novamente a natureza tranquila, os quatro animais não mais visíveis. Somente a ponte permaneceu como o sinal de algo novo, recém-fixado.




    Tia M secou disfarçadamente uma lágrima, emocionada por aquela demonstração do poder do mundo… Ainda assim, conseguiu perguntar com voz trêmula:




    — Mas o que as tatuagens azuis têm a ver com o que aconteceu?




    — Essa resposta, exata, eu não tenho. Na verdade, não são tatuagens… Após esse dia, que foi denominado o Dia do Encontro, todos os que nasceram de pessoas que moravam aqui já nasceram com uma parte ou um desenho ou marca azul no corpo. Veja só Ciane, em sua mão esquerda existe uma forma azul parecida com uma flor, não é? — E esticou o seu bracinho.




    Impressionados, os forasteiros se inclinaram e concordaram.




    — Pois então… concluímos que um laço foi formado no Encontro, além da nossa compreensão, que envolve os quatro animais que lá estavam e consideramos sagrados, o rio Azul e todo este território. Como um certificado do compromisso firmado em construirmos algo diferente… Por isso vim aqui, nesta reunião tão agradável, para verificar se os novos conhecidos darão conta de fazer parte deste caminho…




    E Lilura, não se contendo, perguntou com um certo desafio na inclinação da cabeça, os ombros elevados:




    — E qual foi o veredicto de hoje?




    Enigmaticamente, Rocco olhou para cada um e, com semblante sério, inescrutável, respondeu:




    — Cada um colherá o que já plantou. Se não causarem danos, Gandriola não vai interferir.




    Sem alcançarem o real significado do que foi dito, entreolharam-se confusos até que Glóris, percebendo linhas de cansaço no rosto de Rocco, convidou-os para experimentarem o novo caldo de tubérculos verdes que criara e Lund já aprovara.




    Jwegol ficou para trás, pegando um caderninho de bolso, e velozmente pôs-se a fazer anotações.
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    Era aproximadamente quatro horas da tarde. O calor já arrefecera, a poeira assentara, os sapos se preparavam para sair… Um assovio longo se fez ouvir ao longe, tornando-se cada vez mais intenso e, após a última curva, surgiu uma grande e brilhante locomotiva com vários vagões verdes-escuros lotados, tanto de passageiros quanto de carga. Com um último suspiro, o trem parou e, após alguns minutos, os passageiros começaram a desembarcar.




    Um grupo de jovens mulheres desceu quase sem falar, trajando vestidos pretos, levemente acinturados e com bordas marrons, dirigindo-se, de cabeças baixas, em direção à Estação, para encontrar o condutor que as levaria à Casa da Oração. De repente, como se houvesse sido ensaiado, todas levantaram os rostos e, com diferentes graus de assombro, estacaram em frente à construção. Era realmente impressionante: havia um imenso pórtico com uma porta de madeira azul sobre a qual estavam entalhados os seguintes dizeres: “Estação de Gandriola - Terra Espelhar”. O edifício continuava nas laterais, a partir da base para cima em um degradê de cerâmicas terrosas que mudavam gradativamente para outro degradê de azuis. Acima dessas paredes, apoiava-se um gigantesco teto de vidro duplo onde estruturas metálicas que pareciam árvores e flores surgiam aleatoriamente. No encontro do vidro com o pórtico, havia um treliçado de um material cru, que parecia uma renda de palha. Impressionadas com a grandiosidade, entraram no saguão, a ruiva magra com largas mechas brancas nas laterais do cabelo e porte altivo à frente.




    As jovens ficaram mais boquiabertas que antes: à direita e à esquerda, as paredes formavam, nas metades de cima, dois murais de cerâmicas representando uma floresta com quatro belos animais em destaque: uma onça, um beija-flor, um caracol e um peixe. O incrível foi que as imagens feitas formavam mosaicos de inúmeros tons que criavam a sensação de profundidade e possuíam minúsculos pedaços de espelhos entremeados, trazendo a impressão de movimento e luzes saindo da própria mata. Todo o mobiliário foi feito com troncos maciços, inclusive a bilheteria e um café. Os metais do teto de vidro formavam sombras de árvores e flores sobre o piso cor de areia, onde estavam desenhados vários círculos pontilhados que se conectavam. Ao fundo, uma porta de correr de vidro que abria para um deque com mesas, bancos e toaletes. O ar era fresco devido à circulação de janelas basculantes, o som suave da natureza saía de pequenas faixas escondidas nas quinas…




    O movimento de pessoas, malas e cargas era dinâmico, mas parecia haver uma onda serena que corria lentamente pelo ar em alguma camada intangível…




    — Ravena, Ravena! — E uma das moças que ficou para trás foi abrindo caminho, suando, entre as outras… — Um homem de cabelos esbaforidos que se identificou como o motorista está nos esperando depois da porta de vidro.




    Com um olhar agudo e sem nenhuma sombra de sorriso, a bela moça ruiva virou-se rapidamente e lançou:




    — Então apressem-se! — E voltou a caminhar regiamente.




    O trajeto até a Casa da Oração foi um tanto quanto difícil. Após a avistarem a uma significativa distância acima da região habitada, contornaram uma parte da floresta e cruzaram uma ponte de madeira sobre o rio que desaguava em uma lagoa prateada. Continuaram seguindo a floresta por uma pequena estrada que cessava na base de uma escarpa. De lá, subiram a pé uma escadaria íngreme e comprida, até chegarem ao alto do talude. Então, viram-se novamente chocadas: uma grande edificação de sete andares de pedras que, dependendo da direção da luz, podiam parecer mais rosadas ou marrons. Entre os andares, símbolos em relevo de várias religiões encravados nas paredes. Dois lados do prédio eram formados por janelas de madeira com um elevador panorâmico entre elas. Dos outros dois lados, que eram separados por uma escadaria também panorâmica, eram visíveis as grandes salas com vidro que se voltavam para uma planície desértica. Perpendiculares às paredes, eram projetadas grades rendilhadas de cobre que formavam rosas e refletiam lá embaixo, no pátio, suas formas, no qual também estavam pintadas rosas de diversas cores.




    Sem se conter, uma das moças indagou:




    — Estes lugares foram obra daquele famoso arquiteto Canvaral, não é? Alguém teve notícias dele? Inesperadamente, ele desapareceu! Ninguém falou mais o que ocorreu com ele, o que estava fazendo, parece que foi engolido pela terra!




    — É verdade. Meu pai, que muito o admirava, também me contou que há sete meses houve a inauguração de sua última obra na Capital, um parque cheio de esculturas interativas, um misto de inovação com beleza. — Uma garota de dentes projetados declarou.




    — Também ouvi falar. — Comentou outra mocinha de olhos arregalados e escuros. — Engraçado que neste lugar havia animais como os retratados aqui nesta porta: uma onça, um beija-flor, um caracol e um peixe. Seria coincidência? Vi muitas fotos, era lindo o parque!




    Naquele instante, ouviram um ruído e a grande porta de madeira abriu, dando passagem a uma mulher de aproximadamente 60 anos, baixa, de cabelos presos em um coque de tranças violetas e acinzentadas, pele lisa e brancas vestes amarrotadas.




    — Olá! Sou Mistsy, a privilegiada diretora deste lugar magnífico! Afinal, não são muitos que podem se beneficiar com uma visão tão grandiosa de quase 360 graus de tantos cenários riquíssimos oferecidos pela natureza, ainda com a tarefa de administrar o primeiro centro espiritualista, que abrange diversas religiões e práticas que lhe apresentem, respeitando e agradecendo todos e suas próprias visões. — E, enquanto ia falando, apertava efusivamente a mão de cada participante do grupo, soltando pequenas risadinhas e estreitando os olhos miúdos atrás dos óculos de aros vermelhos…




    Desconcertadas com tal receptividade, as moças entreolharam-se, sem saber o que dizer, quando Ravena adiantou-se, apresentando-se com um sotaque indefinido:




    — Sou Ravena Grois, enviada da Capital e responsável por este grupo. Apesar desta localização e deste entorno agradáveis, estamos querendo conhecer nossos aposentos. Não temos muito interesse em apreciações e devaneios, precisamos fazer nossas orações e práticas.




    A beleza e o frescor da moça eram impressionantes! Maçãs do rosto altas, cílios longos, lábios cheios. Postura de realeza, mãos delicadas. As mechas brancas acrescentavam um quê de exótico aos cabelos vermelhos presos à nuca. Mas o ríctus da boca e a frieza do olhar, além da secura das palavras, tiveram o efeito de um banho gelado sobre Mistsy, que rapidamente as conduziu ao interior e pediu a uma auxiliar para encaminhá-las. Mesmo após um tempo em que elas haviam saído, a diretora continuou parada no mesmo local, tentando entender e identificar o que significava o incômodo que ainda estava sentindo no peito e a inquietação de algo ainda não denominado…
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    A claridade começou a se esgueirar pelas finas nervuras das folhagens da floresta. Como um primeiro sinal, ouviu-se um trinado longo e abafado, então a primeira revoada da manhã cruzou o céu, um rojão de tons rosas e vermelhos, barulhentos e vívidos…




    Nhã fez uma última respiração profunda e lentamente abriu os olhos… Inspirando o frescor do ar, sorriu. Já estava ali, no seu velho conhecido nicho de samambaias, há muito mais de uma hora… sendo a mata. As águas. As formigas. As borboletas e os perfumes. A luz. O que sempre fora e os outros também, apesar de não perceberem… Sorriu novamente para a realidade do dia, pegou suas sandálias e pôs-se a caminhar, sentindo a umidade embaixo dos pés descalços e pensando em Ciane.




    Sua filha já estava com 20 anos e só falava em uma coisa: conhecer o mundo. A vontade de viajar era como um comichão que tomava conta de seus dias… Conversava com todos que chegavam na província, escrevia em diários tudo o que aprendia sobre os lugares exóticos e distantes. Para ela, a estrada era a receita da felicidade. Ciente desta sede de mundo de Ciane, Nhã combinara com ela que, quando fizesse 21 anos, ela poderia partir em busca da realização do seu sonho. Nhã, inclusive, aproveitou que Jwegol estava chegando em Gandriola e pediu para a filha recebê-lo. Soubera da morte de Canvaral por meio de Glóris, por motivos um tanto quanto desconhecidos. Ainda não fora informada das razões de Jwegol para voltar, mas tinha algumas suspeitas…




    A Estação e a Casa da Oração de Gandriola foram obras que surpreenderam o mundo. Além da criatividade e interação com o ambiente, a beleza e o respeito retratados com os animais e a natureza remetiam a uma sensibilidade mesclada a uma espiritualidade que não era fácil de ser encontrada. Havia uma luz, uma energia intrínseca que entrava nas pessoas quando frequentavam aqueles locais e lhes proporcionavam paz… Nhã compreendia isso e era extremamente grata pela sua querida comunidade disponibilizar esse presente aos outros.




    Porém, ao pensar assim, um incômodo amargo cutucou seu coração… algo que ainda não compreendera… Como, sendo um lugar tão especial, houve um acontecimento tão dramático na Casa da Oração? Lembrou-se de quando fora chamada, às pressas, para socorrer Mistsy, que repentinamente passou mal… Chegando lá, havia pelo menos mais três mulheres diretamente ligadas à diretora e Fialho, o marido dela, também adoecido… Muito cabuloso… Em questão de três horas, todos haviam partido para o ‘outro paralelo’, sem sinais de nenhum mal que conhecesse. Independentemente de entender que cada um tinha o seu momento e missão na Terra, houve um descompasso ali que não a acalentou nem naqueles momentos, nem depois.




    Isso aconteceu há três anos, exatamente quando Vidar, o filho de Wul e Dinalin, nasceu. Wul foi um jovem capitão do exército quando a cidade Trelian esteve em guerra e, em uma situação inusitada, conheceu a futura esposa. Na época, ela era uma garota de 18 anos, assustada e sozinha. Dinalin tinha uma doença degenerativa dos olhos, já não enxergava bem. Seus pais e seus dois irmãos foram mortos na última batalha por um grupo de bandoleiros que só queriam aproveitar o que sobrasse da guerra. Wul achara a mocinha escondida em um depósito e, ao perceber sua situação tão frágil, não teve coragem de deixá-la para trás. Aproveitou que já não aguentava mais tantos pesadelos, a sensação do cheiro de sangue nas mãos, nos olhos, dentes e pediu baixa do exército. Dinalin, por sua vez, agarrou-se à oferta do oficial de sair dali como se encontrasse uma tábua de salvação; era a sua última chance de sobrevivência, mesmo sem ter plena certeza se podia confiar nele. Parecia, pelo tom de sua voz e pelo que percebera além das palavras, que sim.




    Nhã os conheceu em uma das primeiras caravanas que chegaram em Gandriola. Logo que entendeu a condição de Dinalin, tomou-a sob sua proteção e a instalou em uma oca da aldeia. Wul, também sentindo-se um pouco responsável por ela, ergueu uma casa de madeira clara relativamente próxima, em frente a uma área de gramado que beirava o circuito da Ocara. Ina, a mãe de Nhã, ficou doente nos dois anos seguintes e Dinalin cuidou dela com desvelo e carinho. Uma pequena retribuição, assim ela sentia para com aqueles que a acolheram. Nhã lembrou-se, divertida, de quando Wul descobriu os talentos musicais de Dinalin. Ela sabia tocar inúmeros instrumentos, seu pai a ensinara desde pequena, mas havia um talento dentro dela que parecia que resgatava uma linguagem sem palavras que se revelava através dos sons. O oficial ficava completamente encantado e paralisado quando ouvia as melodias e quando Dinalin cantava também, os olhos dele ficavam marejados por causa das canções.




    Dinalin era uma mocinha muito miúda e magrinha, levemente encurvada pelos sofrimentos que a atravessaram na vida. No entanto, era forte, falava pouco, não reclamava. Tinha orgulho de ter sobrevivido e resignação por achar que ninguém nunca iria querer ficar com uma pessoa que quase já não enxergava mais. Nhã percebeu que, à medida que a garota foi crescendo e se transformou em uma adulta e amadureceu, a gratidão e o respeito que sentia pelo capitão foram se transformando em algo maior e mais profundo, entretanto, revelado apenas por meio das músicas. Por sua vez, sendo um militar extremamente rígido e correto em suas condutas, Wul lutou bravamente contra a atração e as congruências que tinha com Dinalin quando a viu mulher, independente, dando aulas de música e morando sozinha. Nhã secretamente torcia para que eles se entendessem, mas, passados 15 anos após a chegada deles, e uns sete que o amor surgiu de verdade, tudo se resumia somente a olhares intensos e furtivos. Um ou outro presente era dado porque tinham ‘ocasionalmente’ lembrado um do outro e se encontravam parcialmente nos momentos musicais (esses, pelo menos, eram frequentes), quando ela tocava na pequena varanda da casa dele à noite (“porque a posição era melhor para todos ouvirem”) e ele se sentava na poltrona do canto observando os vagalumes e sentindo o perfume de madressilvas dela.




    Então Nhã resolveu fazer algo. Sabia que um diálogo direto não funcionaria, existiria somente silêncio entre o orgulho e a rigidez. Pediu para Wul levar Dinalin para comprar novos instrumentos na cidade seguinte e, ao mesmo tempo, participar da primeira viagem de trem de Gandriola, a fim de fazer um teste. Afinal, ela precisava de uma avaliação precisa e confiável, com quem poderia contar? Com seu aguçado senso de dever, Wul aceitou prontamente. Já Dinalin, com medo de revelar seu amor, foi mais resistente… Mas foi convencida, pois seriam apenas dois dias.




    Lilura tentou ir no lugar da loirinha, mostrando-se muito prestativa, mas Nhã recusou firmemente a oferta, argumentando que ela seria necessária para ajudar a conversar com o Canvaral sobre as cores internas da Casa da Oração. Lilura, com toda sua gritante ‘benevolência’, era mestra em quebrar ritmos e criar espículas nas continuidades.




    Naquela noite, ao se deitarem em Brindel em um sono profundo, nem Wul nem Dinalin souberam das minúsculas borboletas transparentes e brilhantes que passaram por eles, abrindo portas e mais portas de seus interiores, liberando atitudes congeladas, preconceitos, crenças, medos, serpenteando até as profundidades, encontrando, enfim, a luz rosa do amor e se fundindo a ela.




    Quando chegou o dia seguinte, o casal começou, sem perceber, a ter comportamentos inusitados:




    — Dinalin?




    — Sim, Wul?




    — Você tem cabelos tão macios… — E tocou com carinho as longas mechas, maravilhado…




    A jovem mulher riu baixinho, mas não recuou e revelou:




    — Sabe o que vou tocar agora, com este novo violino? Uma canção que compus para você há muito tempo, que fala de toda gentileza e bondade com que me trata e… — Interrompeu o que ia dizer, pondo as mãos na boca.




    — O que mais, me conta? Por favor!




    — Humm… Está bem, vou dizer. O tanto que sempre o achei belo e forte, tenho na memória a sua imagem, quando enxergava um pouco mais…




    — Mas os anos se passaram, não sou mais o mesmo!




    — Verdade? — Fingiu que não sabia disso. — Posso sentir? — E, sem esperar resposta, ela começou a passar os dedos delicadamente pelo rosto do capitão, deliciando-se com a proximidade e o perfume dele.




    Estavam em uma das salas privativas do hotel, reservada para colocarem os instrumentos encomendados. Naquele momento, Wul esqueceu de todos os próprios julgamentos e a autocrítica e, não resistindo, começou a beijar Dinalin como se não houvesse amanhã. Após alguns instantes surpresos, ela correspondeu na mesma medida. Parecia que as comportas de tanto amor, tanto tempo represado, abriram-se, o que resultou em uma torrente de burburinhos, risos, carícias, liberdades. Após um tempo, que não sabiam dizer se fora longo ou insuficiente, deitados abraçados no sofá da sala, lembraram de seus poréns, mas desta vez não se esconderam:




    — Querida Dinalin, depois que você cresceu, meu sentimento por você transformou-se em amor. Entretanto, acho que temos alguns obstáculos muito sérios que nos impedem de ficarmos juntos.




    — Já sei, é porque já estou quase cega, né? E ninguém gostaria de viver com uma pessoa com deficiência.




    De olhos arregalados, horrorizado pela ideia dela, o homem quase engasgou:




    — Imagine! De jeito nenhum! Você quase me ofendeu com esse pensamento torto. Acha que realmente me importo com a sua perda de visão e não percebo você inteira? Você é muito mais que o que seus olhos veem… Sua música maravilhosa diz como você enxerga o mundo e os outros, sua independência, mesmo com as suas dificuldades, me enchem de admiração e respeito, seu desvelo me acalenta… Tenho cada dia mais vontade de ficar mais perto, de te ajudar, de ouvir tudo o que existe no seu coração… Mas não posso…




    Confusa e até um pouco nervosa, Dinalin levantou-se de um salto, pôs as mãos na cintura e esbravejou:




    — Não entendo! Qual essa tão grandiosa questão? Tanto tempo para finalmente falarmos a verdade e agora existe um impedimento real? — E pôs-se a circundar o tapete felpudo furiosamente.




    Quase timidamente, falando baixinho, Wul entregou:




    — Então… o problema é o tempo, mesmo… Eu sou muito velho para você… 25 anos, poderia ser seu pai! Como isso poderia acontecer? E depois?




    Dinalin, ao ouvir isso, estacou em frente a ele e foi ficando vermelha, vermelha, irritada como ele nunca havia visto… Surpreendentemente, aprumou-se mais e soltou, com uma voz extremamente firme e fria, decepcionada:




    — Se você possui ideias tão arcaicas que considerem a idade um critério fundamental para o amor acontecer, infelizmente acho que não aprendeu nada com a sua vida, a guerra e até mesmo em Gandriola. Diferença de idade para mim é um aparato extremamente desnecessário, mesmo que saiba que em algumas partes do mundo existam regras ridículas sobre isso, que só fazem podar e até esmigalhar futuros que poderiam ser mágicos… — Respirou fundo e continuou, firme: — Pense bem… Caso isso seja um real impedimento seu, do seu coração, então vou optar por não encontrá-lo mais, não quero me expor e me ferir mais do que já estou por este sonho e desejo de ficarmos juntos não se realizar. Aguardo sua resposta até a hora de partirmos, ou seja, amanhã, às duas da tarde. — E foi saindo orgulhosamente da sala, lentamente, apoiada em sua bengala.




    O segundo que se seguiu foi tão imperceptível à primeira vista como outros segundos que se passaram pelo relógio, mas, para Wul, incompreensivelmente, foi como se tivesse girado 360 graus e um selo houvesse se soltado de algo sob grande pressão. E ele começou a gargalhar. De início, um murmúrio, que foi se tornando mais alto e mais alto até saírem lágrimas de seus olhos. No meio dessa explosão, conseguiu aos poucos se pronunciar:




    — Ah, minha ferinha! Não preciso de todo o tempo determinado por você. Só de perceber, no segundo que me atravessou, os grilhões que estavam me prendendo, foi suficiente para eu ter a resposta ao seu ultimato. Não sei o que aconteceu neste momento, mas nunca me senti tão leve como agora.




    Dinalin, paralisada, sustentou a mão na maçaneta da porta ao ouvir as palavras…




    — Você tem razão, meu amor, qual o verdadeiro valor do que os outros acham, frente à nossa felicidade? Ninguém pode ter mais direito de escolher e fazer a nossa história do que nós mesmos, não importam os parâmetros de fora… Claro que agora já sei o que faremos, se você concordar, é claro. Não ficaremos mais nenhum minuto separados a partir de hoje. Quero voltar com a minha esposa para Gandriola… Podemos providenciar isso e prolongar um pouco mais nossa estadia?




    Chocada com essas palavras, Dinalin, enfim, virou-se com os braços estendidos, chorando e rindo ao mesmo tempo:




    — Claro que concordo com essa ideia! Aliás, foi a ideia mais maravilhosa que já ouvi em toda minha vida… Mandaremos uma mensagem imediatamente para Nhã, comunicando somente nosso atraso, pode ser? O resto será surpresa…




    Aproximando-se e dando as mãos para a loirinha, o capitão novamente concordou com sua voz grave:




    — Podemos agir dessa forma, mas não sei se faremos tanta surpresa para ela. Acabei de perceber, inexplicavelmente, neste lugar fechado, algumas borboletinhas quase transparentes tremulando perto das janelas…




    Quando retornaram, após dez dias, para Gandriola e Nhã veio recebê-los na Estação, e contaram, esfuziantes, todas as novidades do casamento e da lua de mel inesperada, trazendo os instrumentos encomendados e sorrindo como dois adolescentes, a amiga fez uma expressão de surpresa e inocência tão aparentemente verdadeira, que Wul não resistiu e naquela mesma noite comentou o fato com a esposa. Deitados agarradinhos em sua nova vida e ainda rindo de tudo, ele chegou a comparar Nhã com uma gata que revelava que acabara de se satisfazer com a melhor refeição, deliciada, mas ainda assim se mantinha a senhora de seus mistérios.




    — O que seríamos de nós sem ela? — Dinalin traduziu o sentimento de ambos, gratos e emocionados.
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    Ela estava atrasada… bastante… Correu atabalhoadamente pela trilha da floresta para chegar logo à aldeia, mas sem nenhum arrependimento. Afinal, naquele dia, o calor estava especialmente forte… Precisara ir até a ponte para dar um mergulho e se refrescar… Sua mãe, Nhã, sabia do passeio na floresta, Ciane ‘só’ omitiria a parte da ponte, que era proibida… Mas ela não contara com a delícia da água e os devaneios habituais em que entrara, sonhando com outras terras…




    Ufa! Chegara do Caminho de Três até a Ocara, onde o arquiteto… — como era mesmo o nome dele? Difícil de lembrar… Ah! Jwegol — a esperava. Haviam dito a ela que ele voltara após 11 anos e ela seria responsável por recepcioná-lo e por mostrar as diferenças de Gandriola desde a primeira visita. De bom grado, aceitou a tarefa, tinha interesses maiores em tudo que chegava de fora e trazia coisas novas e desconhecidas para sua vida. Faltavam apenas 11 meses para poder iniciar sua grande viagem. Não sabia se ficava eufórica ou recuava, o medo de decepções misturado ao entusiasmo de se arriscar. Seu grande e fiel amigo diário estava repleto de informações de inúmeros lugares, costumes, comidas de outros povos! Também de qual passeio era mais interessante, as línguas, as excentricidades dos povos, além de seus sonhos e tudo mais que cabia em sua imaginação. Gostava de escrever e desenhar (mesmo sabendo que não era tão boa nisso), tinha vários diários coloridos, escritos com tudo que vinha à cabeça e ao coração.




    Parou antes de pisar nas pedras cinzas e achatadas, recusando-se a prosseguir sem completar a brincadeira. Voltou um pouquinho, deu um grande impulso e começou a saltar as rochas de três em três, até o final. As pedras tinham formatos engraçados, que ela ‘ajudara’ a definir mais com cinzel, quando era criança, apelidando os grupos parecidos: os anciões, os macacos, as flores, as caretas… Olhou para o sol para descobrir as horas e saiu novamente correndo até o encontro do arquiteto.




    Encontrou-o sentado calmamente em uma rede, segurando um copo com as duas mãos, olhando para o vazio. Ela, por sua vez, quase se esborrachou no chão quando desviou de um garotinho meio ruivo, meio loiro, que corria com outras crianças por ali.




    — Vidar! Cuidado, garoto! Quase que viramos paçoca juntos!




    Estancando, repentinamente sério para seus três anos, o menino ergueu os olhos da cor da mata e falou:




    — Desculpe, Ci, não tinha te visto! Mas a gente ia virar uma paçoca bem boa, né? — E piscou um olhinho, correndo de novo…




    Rindo de volta, ela estendeu a mão para o homem, apresentando-se:




    — Olá! Sou Ciane, desculpe o atraso, tive alguns imprevistos. — Completou matreiramente e prestou mais atenção ao homem à sua frente.




    Muito magro e pálido, estatura mediana, cabelos castanhos até abaixo da nuca, mãos grandes, postura envelhecida. Parecia preso em si mesmo, quase insípido… Mas então ele a olhou, surpreendendo-a: seus olhos eram de uma cor que nunca tinha visto, um caramelo tão claro que ele ficava quase camuflado junto às suas roupas em tons terrosos, e mais intrigante era o fato de que pareciam guardar uma grande tormenta no fundo, mas que transmutava rapidamente para calmaria quando acrescidos de um sorriso discreto.




    — Eu me lembro de tê-la visto uma vez, na casa de Lund e Glóris. Você era uma criancinha enérgica, devia ter uns nove, dez anos.




    — Pois eu não me lembro de você, era muito menina mesmo! — E riu com alegria. — Agora tenho quase 21, sou mulher!




    Disfarçadamente, Jwegol analisou a moça. Ele tinha essa capacidade de perceber detalhes e características simulando um olhar vago que desarmava as pessoas. Rapidamente guardou em sua memória o rosto e os sorrisos longos abertos, os olhos de chocolate e longos cabelos, com algumas mechas mais claras. Do lado direito da boca tinha uma pequena pinta e sobre a pequena mão esquerda estava a marca azul em forma de flor. Ela usava um vestido solto da cor de açafrão até os joelhos e muitos colares de contas coloridas. Seu pé batia cadenciado no chão, mas ela o olhava diretamente, com um leve brilho de curiosidade. Mansamente, então, ele assentiu para ela:




    — Concordo com você. Com todo respeito, transformou-se em uma mulher muito bela! — E encobriu o interesse, pedindo logo a seguir: — Mas pode me levar onde posso descansar um pouco, por favor? Sinto-me bem cansado com a viagem, preciso de uma pausa…




    — Ah, é claro! Desculpe a falta de boas maneiras, foi um pequeno lapso… — E deu uma pequena risadinha. — Minha mãe falou para você ficar nesta oca próxima à nossa. Além das redes, existe um catre confortável com almofadas, um pequeno fogareiro e uma mesa. O banheiro é do lado de fora, vou mostrar…




    E foram caminhando até lá. De relance, ele viu à distância um grande cercado e, mais na lateral, um galpão em fase final de construção e outro maior sendo iniciado. Curioso, questionou:




    — Para que servem estas instalações?




    — Aquele cercado é para o rebanho das cabras de Lund. O original aumentou muito, resolveram expandir a criação para aumentar o leite e o queijo. Parece que existe um novo projeto com o Conselho que vai englobar várias atividades econômicas daqui, não sei exatamente o quê.




    — E você não quer participar disso?




    — Imagine! Já estou com um pé na estrada, vou realizar o meu sonho de conhecer o mundo. Todas as imagens que já vi e o que ouvi funcionam como um canto da sereia para mim.




    Jwegol podia bem dizer que já vivera em quase todo mundo, por causa do estilo de vida do pai e de seu problema de saúde. Na sua visão, poucas coisas eram tão incríveis como Ciane imaginava, mas ele não quis acabar com a empolgação dela.




    — Se quiser, posso te contar algumas coisas mais. Afinal, viajei bastante com o “Grande Canvaral”. — E oscilou um pouco ao dizer isso. — O arquiteto genial! — E apoiou levemente o corpo em uma árvore próxima à oca, respirando fundo…




    Ciane aproximou-se, preocupada, trazendo consigo uma suave lembrança de terra molhada.




    — O que foi? Está sentindo-se mal? Deite-se um pouco, já chegamos, vou buscar água…




    E, após ajudá-lo a se acomodar, retornou com uma grande bilha de água, pintada com pássaros. Jwegol já estava melhor e não pôde se furtar a elogiar:




    — Que trabalho maravilhoso! Olha a precisão e os detalhes destas aves!? E o movimento!?




    Entre constrangida e divertida, Ciane revelou:




    — Fui eu que fiz.




    — O quê? Como? Quem a ensinou?




    — Ninguém, apenas gosto de observar o que me cerca, especialmente na floresta. — E, com a vibração que depois Jwegol percebeu ser característica dela, contou das alturas e cores das árvores, do quase deserto (que não era permitido ir, mas, sem entender por que confiar nele, revelou que fora duas vezes escondida), dos perfumes das plantações, de seu povo e dos animais sagrados… Nessa parte, ele não resistiu. Surpreso, interrompeu:




    — Como assim? Os animais sagrados? Eles já apareceram para você? Por quê?




    — Não sei. Minha mãe acha que existem algumas conexões que são como linhas que alinhavam um propósito em uma história, mas às vezes só é exposto nos últimos capítulos. Lembro perfeitamente da data, foi há exatos quatro meses.




    — Verdade? Que coincidência! O dia em que meu pai faleceu!




    — É mesmo? Bem — E se levantou ajeitando um pouco a roupa —, já está quase escurecendo e preciso ir. Não sei exatamente do que você precisa, então me diga aonde deseja ir nos próximos dias, o que quer fazer.




    Espantado por não ter notado o correr do tempo, o arquiteto respondeu:




    — Quero ver tudo o que viu e que te encantou, tornando parte de você. Quero ver o mundo daqui com seus olhos…




    — Combinado! Como está cansado, vou pedir para trazerem hoje a refeição, explico para a tribo. Mas depois contamos com sua presença. Amanhã passarei no meio da manhã para andarmos. Prepare-se! — E, sorrindo, retirou-se saltando, despreocupada.




    Jwegol ficou olhando aquela cena, como se gravasse um filme, sentindo a fagulha leve e quentinha dentro de si que só aparecia em momentos muito específicos…
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    Lund atravessou a Rua Principal. Estava indo para casa para almoçar com sua amada Glóris, pensando: “Era o aniversário de casamento deles e, como o romântico que era, levara flores como em todos os anos. Catorze anos já! Parecia que fora ontem que se conheceram! Continuava a admirando, não o mesmo tanto, talvez um pouco mais pela capacidade dela de criar tantas atividades incríveis (agora ela iniciava um grupo de trabalhos manuais que, além de unir as pessoas, permitia que elas vendessem os produtos em sua loja e dividissem os lucros). Fora o seu exemplo que o levara a reunir o Conselho e propor a união das atividades agropecuárias da cidade, criando a Cooperativa. Bom, mas o fio do pensamento estava na esposa… Na verdade, há algum tempo começara a pensar nesta palavra: ‘amor’.




    Será que ele a amava pelo que ela era? Mas ela era além do que ela também fazia? Mas o que ela fazia aumentava ou diminuía o que ele sentia? E o que ela era sem nada disso? Será que ele sabia? Ou mesmo ela? Não tinha essa clareza, mas não importava exatamente, era mais uma curiosidade. Afinal, a alegria e a luz que sentia ao vê-la e quando estavam juntos bastavam. Contudo, era uma questão meio filosófica que o cutucava… Já sabia como ia fazer um teste para resolver essa questão. Quando eles viajassem para a Capital para consultar o médico de filhos na semana seguinte…




    Essa era a mancha que nublava o seu casamento. Cadê as crianças que tanto queriam e planejavam? Cadê as risadas infantis, as brincadeiras, os exemplos? Nhã, há alguns anos, dissera a eles que o caminho deles faria muitas curvas até alcançar um ápice… e uma resolução. Mas eles precisavam estar atentos e acolher a oportunidade… Perdidos antes e depois dessa frase, acabaram se submetendo à ‘gentileza’ de Lilura que, por meio da amiga da prima da mãe, indicara um “especialista que iria resolver o grande problema de Gló. Coitadinha, tão atrapalhada com isso!”, dissera, com uma expressão de fim dos tempos no rosto, a esposa de Jorguro. Sem querer decepcioná-la, Glóris concordou com a ida à Capital, mesmo acreditando na chefe indígena. Lund, como se dedicava àquele afeto e percebia os momentos de tristeza da companheira quando algo aludia a crianças, achou que valia a pena mais uma avaliação. E se algo houvesse mudado?




    Distraído, olhou para o grande terreno do quarteirão em frente ao primeiro curral de cabras. Wul lhe contara que, segundo Rocco, estava ‘reservado para um grande empreendimento que um dia aconteceria na província’. Ninguém sabia o que seria, mas o Conselho, seguindo a grande sabedoria do ancião, esperava que tudo se revelasse no tempo certo… Será que ele veria isso acontecer?




    — Lund! Lund! — Um senhor de nariz largo e voz anasalada, cabelos pretos compridos e lisos o chamou. Aguardando com uma disfarçada impaciência, esperou Teowé aproximar:




    — Quando será a próxima reunião da Cooperativa? Temos logo que acabar de resolver a obra! Midzine já está em estágio avançado de gestação, meu curumim deve chegar em breve! E a colheita dos abacates é na próxima quinzena! Como aumentamos a produção dos vegetais, estamos precisando de mais espaço…




    Ignorando o leve desconforto à menção do curumim, Lund orientou, com sua natural gentileza:




    — É melhor conversar com Jorguro e sua equipe. Você sabe que ele tem um rígido cronograma e costuma segui-lo à risca. Apesar de que, em alguns momentos em que o encontrei, achei ele um tanto quanto estranho…




    — É, vou fazer isso, estou aflito com tanta demanda! — E saiu roendo as unhas automaticamente, sem notar…




    Já Lund se apressou, logo sorrindo ao avistar sua casa, repleto de boas intenções…
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    Jwegol e Ciane já haviam circulado por toda parte povoada de Gandriola. Apesar de saber da diversidade do local, ele se espantara com tantas construções únicas. Eram chalés de madeiras rajadas, casas térreas coloridas de maneiras variadas, ocas, cavernas adaptadas para a moradia, estilos de poucos ângulos ou com rebuscados brilhos, havia de tudo. Estranhamente, não parecia desarmônico, e sim várias partes de um quebra-cabeça, um mosaico que formava um traçado original. De longe, a Estação e a Casa da Oração eram vistas como se tivessem vida própria… Sorrindo para si mesmo, respondeu à indagação da sua “anfitriã”:




    — Já que você trouxe o nosso almoço, com certeza eu prefiro ir para a floresta e ficarmos um tempo lá. Esta comunidade é muito interessante para mim, mas, se não se importar, escolho lá…




    Já fazia quatro meses e meio que Ciane era a ‘babá’ do arquiteto, caminhando com ele por toda Gandriola. Como a formalidade definitivamente não fazia parte da mocinha, ele logo se viu trilhando a única opção possível naquela nova interação: ser ele mesmo… E, apesar de ter tido uma vida quase totalmente solitária, de repente se viu discutindo com ela as formas e cores do que encontravam, os significados de beleza e ordens, a liberdade e as sociedades. Contara sobre cidades que vivera com seu pai e os eventos que iam, os bailes, as homenagens, as inaugurações das obras deles… Só havia uma ‘certa lacuna’ sobre ‘certos segredos’, sobre uma ‘certa infância’ e uma ‘certa coisa’ que omitira… Mas, também! Ela não era exatamente íntima dele, não é? E quem seria?




    Já estavam cruzando o Caminho de Três, com que ele sempre se divertia pensando nas inúmeras possibilidades de desenhos a partir dos recortes das pedras, mas desta vez tinha uma curiosidade em mente para questionar Ciane e não iria se distrair…




    Pararam em um dos lados da ponte e, considerando que o rio estava mais baixo, a garota o chamou:




    — Venha, sente-se em uma das pedras aqui do meio do rio, perto de mim.




    — M… ma… mas não é proibido? Só para os animais sagrados?




    — Por que seria? Por quem? Você é tão sagrado quanto eles ou eu, fazemos parte de um mesmo todo… Mesmo que tenhamos motivos, energias, apresentações diferentes, existe uma corrente circular de alegria que nos conecta e nos transforma em uma única luz, podendo escurecer ou iluminar, de acordo com as circunstâncias. Mas, ao mesmo tempo em que somos responsáveis por nós mesmos, afetamos os outros com nossas escolhas. Precisamos entender esse equilíbrio para vivermos tudo de melhor que podemos.




    Enquanto falava e comia e gesticulava com as mãos para mostrar as pequenas flores lilases de uma moita e as folhas arredondadas de outra, Ciane não percebeu um grande caracol chegando e um beija-flor de asas brilhantes voando ao seu redor: Jwegol até parou de engolir quando de repente ouviu o silêncio da mata e a luz azul que passava em rajadas pelo rio. Ciane então parou de falar, olhou em volta e riu:




    — Oi, meus amigos, como vão!? Sinto-me muito grata pela presença de vocês, este é… posso te chamar de amigo também?




    E ele assentiu, sorrindo menos discretamente.




    — O meu amigo Jwegol, que veio ficar um pouco conosco, até ele se achar. — E piscou um olho, entendida, para ele.




    Jwegol, naquele momento, sentiu que definitivamente algumas barreiras dele sumiram e ele saltou alguns degraus dentro de si… E confiou neste novo patamar:




    — Onde está seu pai? Por que você e Nhã nunca falam sobre ele?




    — Ah! Era isso que você queria me perguntar a todo tempo? Não sei onde meu pai está, não penso nisso. Minha mãe queria ter uma filha, ele era um forasteiro de passagem por aqui. Eles ficaram juntos e pronto! Nhã não estava atrás de compromissos, ela sempre achou que nós nos bastávamos.




    — E você concorda com ela? Não sentiu falta de uma presença masculina?




    — Concordo. Wul, a quem sempre chamei de tio, Rocco, Teowé, alguns homens confiáveis e responsáveis cumpriram esse papel para mim.




    — Engraçado… vou te contar uma coisa que ninguém sabe. Nasci com um problema grave no coração e fui operado logo a seguir. Na verdade, operei mais de uma vez, mas ainda tive sequelas, então fiquei muito em casa, com professores particulares, quase sem amigos. E aí comecei a desenhar e ler, dois recursos que me levavam para outros lugares. Minha mãe vinha de uma família rica, mas muito desestruturada, eles não tinham muitos bons sentimentos ou exemplos de cuidados e dedicação entre eles. Assim, quando fiquei internado com sete anos por uma descompensação cardíaca, ela desistiu de mim. E foi embora. Sem olhar para trás, deixando apenas uma conta bancária imensa em meu nome. Agarrei-me ao meu pai como nunca, mas ele estava muito ocupado, ambicionando o sucesso da arquitetura. Então resolvi ser arquiteto como ele. Para ele me enxergar.




    Atenta ao relato, Ciane nem conseguia descrever o turbilhão de emoções em seu peito, somente pediu:




    — Continue…




    — Consegui ir para a universidade por causa de medicamentos novos que me garantiram melhora, mas não participava de quase nada. Como tive tempo, comecei a fazer alguns projetos meio diferentes, mas guardava tudo. — Respirou fundo e, olhando para o lado, como se mudasse de ideia, completou: — Então meu pai morreu e vim prá cá.




    Aturdida com a súbita guinada na conversa, Ciane estreitou os olhos e, vendo além da expressão neutra e quase desinteressada de Jwegol, não insistiu, somente perguntou, sem esperar grande retorno:




    — Por que escolheu Gandriola? O que você busca?




    — A primeira vez que vim aqui fiquei muito impactado com a exuberância desta natureza e, mais ainda, com a relação dos habitantes com ela e entre si. Estar em um lugar onde existe de verdade um movimento que busca viver a harmonia foi uma coisa que nunca tinha vivido antes. E, quando soube da encomenda da Casa da Oração, tudo se completou com o meu plano de vida. Quando meu pai se foi, pude concretizá-lo.




    — Qual plano?




    — Entrar na Casa da Oração e fazer parte da energia que contempla e atua no mundo de uma maneira pacífica e mais espiritual. Ser atuante no fim da minha vida…




    — Como assim? Quantos anos você tem?




    — Trinta e cinco.




    — Então! Você é muito novo!




    — Sinto dizer, Ciane, que, apesar disso, tenho no máximo poucos anos de vida pela frente. Meu coração não vai durar muito mais. Vou entrar para a Casa da Oração em regime de reclusão em, no máximo, três meses. Para sempre.
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    Jorguro estava em seu escritório, fazendo as últimas planilhas da obra da Cooperativa. Conseguiram construir dois grandes galpões, um deles até com um alojamento e uma área administrativa, próximos à área de plantação e das cabras, em tempo recorde! Somente com sua organização que conseguiram isso, é claro! E, admitindo à parte, a facilidade com que Glóris conseguiu a liberação do dinheiro investido pelo Conselho para as melhorias da comunidade também ajudou… Olhando para trás, não se arrependia de ter deixado a vida do mar. Conseguira sucesso, novos trabalhos desafiadores em Gandriola, novos amigos… Nessa equação, ainda restavam apenas aqueles incômodos que sentia há anos e que insistiam em retornar. Uma coisa estranha, um vazio que às vezes era o próprio sentido sem sentido, em outras ainda acrescia-se um travo do que os outros traziam, mas que pelo menos sempre era dos outros, nunca dele, ele estava certo! Pelo menos sabia apagar isso… Fechava os olhos, imaginava a si mesmo sobre tudo e, estufando o peito e sorrindo, vislumbrava e apontava todos os erros dos outros, esvaziando a si mesmo da coisa estranha e se reafirmando repetidamente: “Eu dou conta de tudo”. Então procurava Lilura, que sempre tinha um pedido e tudo voltava ao normal. Aliás, falando nela…




    — Jorguro, Jorguro! Onde você está?




    — No escritório, formosa! O que precisa desta vez?




    Sacudindo os cachos e piscando repetidamente os olhos, ela replicou:




    — Precisar? Eu? Como assim? Quem precisa são os outros, a quem sempre tento ajudar. Na verdade, vim chamá-lo para jantar. Aquela mocinha nova que está nos servindo, não sei o nome dela, tentou até fazer um caldo verde especial para me fortalecer… Foi uma sorte que comentei sobre isso com a Arani, que me indicou essa serviçal. A Arani é tão atenciosa! Não entendo como escolheu viver trancada naquele monastério! Mesmo sendo prima da Ravena, a lindíssima diretora da Casa da Oração. — E fez discretamente um esgar com os lábios… Jorguro distraidamente aguardou a próxima e já conhecida parte… — Fiquei sabendo no caminho da escola que talvez um membro do Conselho se aposente devido à idade…




    — Quem? Rocco? Quem disse?




    — Foi um ruído que parece que a afilhada de Nhã pescou em uma reunião e contou para o filho do dono do AArmazém e foi indo até que, sem perceber, me alcançou. Você sabe o tanto que desejo fazer parte do Conselho! Por que Glóris entrou com Lund e eu não entrei com você? Não sou A professora?




    — Sim, minha doçura, mas você entende que só havia uma vaga e, como eu já estava fazendo parte das grandes construções da comunidade, fui a escolha natural por meio de votos. E tenho mais experiência de vida… — Tentou consolá-la, condescendente.




    — Não concordo! — E apesar da voz moderada, soltou chispas de ódio pelos olhos. — Isso é pura balela! Só porque Glóris é a queridinha que ela entrou, com aquele jeitinho doce… Eu também não sou fofa? E linda? E delicada?




    Sem querer entrar naquele vespeiro, Jorguro desconversou:




    — Você é tudo isso, meu amor, e muito mais… Inclusive estava pensando que você podia redecorar a sala, como me falou outro dia, que tal? O seu gosto está cada vez mais apurado, vai ficar um esplendor! — E, passando pelos móveis dourados de tecidos de grandes padrões geométricos e cores fortes, perguntou-se mais uma vez qual camada de gostos, falas, vontades, caprichos, interesses aleatórios, sentimentos negativos encobertos era verdadeiramente sua esposa… Camadas pessoais eram uma definição? Ou eram um pedido enevoado de movimento? Eram como o céu em suas não dimensões? Ou planos chapados de momentos?




    Subitamente, o vazio o assolou e ele, mais que rapidamente, puxou Lilura com cuidado e prometeu:
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